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GUIA DO ESTUDANTE 

A Faculdade de Leiías da Universidade do Porto 6 hoje uiii dos 
nh., , .,iùrcs orlanismos de ensino supeiior do país. 6 tanibém unia insti:ui@o 
-- c,,estigiada peza sua piodnção cicnri5ca e cüliuiai, e peios serviços e~p&~aIizados 

que piesta ao meio, para aiem da sua óbvia e p-ndria missáo de ministrzi um 
_<, .,, -,.. C.." r.." . c'- ,';i ,... 1. ..,"c ...- ..,..-,,;, !-i<: c!:: licc~cia!;;;: c.?n;i. c!:; p6i;-gr~:!::n$8~. 

Aos de~afios decorrentes de encabecar uma Escola táo compiexa, 
acrescenta-se ao Conselho D i~c t l vo ,  no ano !-tive de !R%-96 qiie em breve e 
inicia. uni novo e importante repto. Vainos finalmente mudar para um edifício 
definitivo, que se espera que potencie todas as vitualidades da nossa comunidade 
acad6mica. consticiiida por prokssores, discentes e hncionários. Estamos certos 
de que. com a col::horx~ã» h~rmonios:: de !odos, vamos vencer mais este desaec, 
provando na prgtica a "cultura de Escola" que se iriipEe sempre aprofuudar, e que 
seri um motivo acrescido de or:ulho de pertencermos à Faculdade de -Liras da 
Universidade do Porto. De facto, esperanios que a mudança para o novo edifício 
corresponda também a unia transhrmaçZo no sentido de um niais desanuviado 
c!ima de dio'logo entrz todos, única forma de uitmpassar as dit~culdzdes que sempre 
oconem à inedida que a realidade se complexifica. Mas essa complexificação pode 
ser tariib6iii uni iinporiaiite esiíiiiulo, nioior de eiiiiquecir~ieiiio niútiio. 

Para ;?judar o ahiiio a "iiave~ar" nesta rede complicada que é a Faciilda<le 
e, especiticamente, o curso que -,:,da uni frequenta. e cu~iiprindo uma tradiçáo que 
vein do ano ir~:!ivt? de !980!8!, n Conselho Diru:!i"o pub!ic?. isord z !fia edir;éo 
do "Guia do Estudante". Aos professores e hiicionários que diiigenteniente o 
piepararaiti pissia a sua lioiircria:t-111; aos xiiinos que diic SL: VZO servir ci>111o 
instrumen:o de ti-bs!Iio drseja as melhores feiicidiidcs no s e i  estudo e na sua . . ..:..c_.:_ I.:. 
V I " ~ 1 1 L l n  UI>IYTlhIIL<IIL< .  

Forto e Faculãade de Letra. juino de 1995 



.4ssenlblela de Rc.presinfsntes 
Conselho Direciivo 
Conselho Cieniíiico 
r, ,,>..selho - Pdax6:ico 
.-,."?-:L,. /%,I".;":..; .... 'i\,,. .,".,"~,.," '." .... ....,.. "..." 
Conselho Consulti~~o. 

SERVICOS DA FACULDADE 

A - Secretaria 

Serio: de Matrículas e Insinções 
" de EquivilI&~~cias 

de Mudanças de Curso. 
i-iocírio normai de abertura ao público: 
de  2" a 6" feira: 14H00 - i6E30 
c"^,rni 
Liir~iiri ao Sibado. 

B - Tesouraria 

- - 
noririo üe arenüimenro: 
de 2" a 6a feira: 9H30 - l lH30 

14H30 - 16H30 
Encerra ao Sábado. 



C - Biblioteca Centra! 

:, Oi[;:ioiar. Ciciin: i.<ir.s:i:Ui Um saiIiço dr ~ccdamrn:âl iiiijjcw:ân~ia da -- , .- r ~ ~ r  e por isso tem merecicio unia atenqao panicui:ir po: pnrte dos Co~seinos 
Direc!ivos. 

S5o utanles de direito da Biblioteca os docentes e os aiunos da X U P .  Em 
casos devidaniente justificados, por2rii. outras pessoas podeni iitilizsr os seus 
serviços, i?<?rurrdamrn!e a pesquisa .?a Erre Nacicna! d:: Daios 3ib!iográ.lcos 
( "Porbase"). 

Para conslilta Oas ohras da Biblioteca Central os utilizzdores deveni 
passcir o cartno de !eitor; o q c ~ i  de*verÁ ser revali&do todos os anos d e p i s  de 
ekiuadas as inscricóes. 

. -. , i .r,... -ia :":iii-,.. ., ..,-.I "I ..,.."I"_ 

a) de nresença: na Sala de Leikra (korário afixado); 
ni; Sa!o dc %:os &c Rcfc:êncie (1ivíc a*~sço); 
b? .Iomici!iiria: normss regc!nment?.res :..f;.xalas na S2!a de l i t i ' r z .  

2. Sala dos Catálozos: 
a j  GnomSstico 
b) Diilascáiico 
c )  CDU (Classificação Dcciinal Universal) 
c) Cardex (Publicaç6ss Periódicas) 
d) "Porbase" (através do terminal ligado em linha à Base Nacional de 

Dados Uibliográficos) 
e) Bases de dados locais. 

Noia. As oilras entradas depois de 1988 encontram-se intexriidas :ia Sase - 
Nxcional de Dados BibiiogrSiicos { " P o r b a ~ " ) ~  e nas bases de dados locais. pelo 
qde nào dcgern prc,cniados cãt"i ..,>  ̂.-".,:-:--":- 

'i ,,,,,S i,auiiiuiini>. 

Tanto os cniálngos tradicionais como a "Yorhase" iiiciuem taniMrn ohras 
de clguns institutos e Centros sediados na Fatuidade, iùeniificáveis pelas 
respectivas sigias. 

Como é de norma em todas as Bibliotecas. as obras classificadas de 
"Rescmados", as de "refer6nciafl (dicionários, enciclopBdiasf, as teses e as revistas 
e publicações periódicas não podem ser requisitadas para leitura domicili2ria. 

O mwmü ss apxcã i.5 okiãs peitencerdm aG "l%indo ?riiiiliivü'. 



3. Horário de leitora: (Excepto nos períodos de f6rias) 

&, , :... ~ ~ i t ~ i a  de niesei!ca 
4.1. Obras em depósito. 
4.1.1. i'ara a ieituía de presença, o leitor só pode rquisi:aí 5 obras Ue 

caki vez. 
4.2. Obras em livre aceqso (Sala de ieitiira e <Ir: Referencia) 
4.2.:. A ,s.,s J Y . ~ O  , L -,.,. -,.,I--* o leitor acdcr  direr:amente, f7csndo 

estabelecido que não devera voltar a colocá-las rias estantes, mas num iocal 
dsignado paia esse efeito. 

5.2. O empréstimo de obras para leitura domiciliána processa-se entre as 
!4h e as 1% e a s ia  devo!lqão de..reri r>corTer impoterive!mc~!e 45 horps k p i s  
de terem sido requisitadas. 

5.3. As requisi<;íies das mesmas obras podeni ser renovadas, quando náo 
!:ai:* prejuízo para outros leitores. 

6. Os aiiinos invisuais dispõeni do aparelho oferecido pels 
Fuii<lação C;iious!ç Gulbcnki~n t instulado na Bibliutec;~ Ceiitra!. 

7. Estão uispom'veis paia pesquisa em CD-ROM diversas bases de dados 
cu.ja utilizasào obedece a um regulamento afixado na Biblioteca. 

8. Servico de informacão hihlionráfiia da Biblioteca Central da Faculdade: 

Boletim Diblioorático (Semestra!). !079 ss. 
Núcleo de Teses Existentes na Biblioteca Centíal da F.L.U.P., "Eoictim 

Eihliiorifici - - Anexo I", Porto, 1989. 
Trabalhos de Doccntes da F.L.IJ.P., "Roletini Rihlioçrifico -Anexo II"; - rorio, i%?. 
Núclw das Chias qiie constituem o Fundo Ultranianno da Biblioteca 

Ceriiiili ;a F.L.Ü.P., "Doieiiiit Di;>iiográíico - Anexo Iíi", forio. i99G. 
Núcleo Documental do Instituto de Estudos Norte-Americanos, "Boletim 

Biòlioçr5iico - Anexo IV", Forio, iSS0. 
Bibliooralia 'Ièmática: 
1- "Rih!io&oi_miZ e ~y2umeitiri.?" , !989. 
2- 'ij?&,jCz<;.u, "'.'""̂ ..'" >:>L-.:-.. z GU",",!~, L L Y ~ ~ L ~ w "  > ::3s. 



3- "Bibliotecononiia, Dociinimtaqio, Arquivística", 1989. 
4- Bibliotecononiia. Docorneata~ão. Arguivíslica, 1991. 
5-  Literatum Medieval. Cultura Medieval, 1992. 
6.. Yo~~o!::&:., !992 - 
Boidirit de Juriiirios, i988 ss. 
Reservados da Rihiiotecn Ceiitral. I"., 1989; 2e ed., 1990 
N9cit:o Docu~entai do Iiisiiiuio de Estudos irioieses, Porto, 1991 - 
Yiasertoc?es Aca~ lz i r i c~ ,  Porto, I992 
N3clw Doci~i int i !  da Sala R:asi!eirn, Porto, i992 
Para além da Biblioteca Ceniral, existeni na Facul&adt irisiitufos, Saias e 

Centros de Invlstigaçáo: 
liistiiuto de Es!udos inziescs 
" de Estudos Nnrie Americanos 
" de Estudos Germinísticos 

<!i f . i i , . i . * P . Z  - - - --. *. 1. . .. 
" de Cuifura Portuguesa 
" ]<!$i2 

a de Documcntzçáo Histórica Medieva! 
" de Filosofia t: História da Filosofia 
" de História dc Arte 
" de Língua Portuguusa 
" de Literatura Comj~arada 
" de 1-iteraturas Africanas de Expressão Portugi~esa 
" de Sociolosia 
" de Ci6ncias da EducaçZo 
' de Es t~dos  Frsnçesrs 
Sala Bcrzileira 
" E s p a ~ o i a  
" Neerlandesa 
" de F:is;6ria hlodzma 
' de 3i:;tóS;: 

Ce.ntr« de. tcistória 
'' uc Linzuística 
" d i  Estudos Seinióticos r: Literários. 

Depeiidente da Reitoria da Universidade, mas sediado na FLUP, tiinciona 
o Centro Norte de Portugal-Aquitinia (CENPA). 

Obs.: O acesso de alunos a a lpmas  destas unidades lst5 condicionado, 
, . -, . . .  : z -I^^^ 
,,..,",,","L., "a A,,,,.,,, ,, ,.*b+*o v, ,,da ,a dela .  



D - Oiicina Gráfica - Ralcáo <ie Venda 

Sewiço de reprogrzfia da Faculdade e de venda de pubticações; apoie as 
actividades pdagdgicas, de investigação e adrninisrrarivas da escoia. Preçário 
fixado pelo Conselho Directivo. 

Horário de atendimento ao público: 
2" a 6" feira: 81430 - 19:<30 

Presentemente, o serviqo de cafeieria e de "sn;tck" é assegurado por 
exploração dependente da P.ssociação de Estudantes da F~culdsde. 

EIorário: 
z3 a 5' feira: 81-150 - 19H00 
Encerra ao Sábado, normalniente. 

PAROUE DE ESTACIONAMENTO 

Keservado aos elementos da FLUP. Entrada pela Travessa de Entre 
Campos. Possui zonas demarcadas. que devem ser respeitadas para comodidade de 
todos. 

No interior do parque aplicam-se todas as normas jurídicas sobre 
respoii~aliiiid~w~ civii por dxnos ria~isados a terceiros. 





Estudos Anglo-Americiinos 
Linguística Portu~uesa Descritiva 
Geografia 
S ..,I.. ' nG, ,"g;e 

li) Curso de Especializaçio ein Cisncias Docunien!ais - O ~ i o  "Bibiiotecas 
e Docuilientação"; O p ~ ã o  "Arquivos" 

c) Cuiso de Pós-Graduaçáo em Muscologia. 

3 - Curso de Tot~iuguês para õsirangeiros. 

E - Cursos de Formsçáo Contínus de Prnfessorn. 

F - Activid~des de ox:ensê(; c ~ t t ~ r â i  - O Cicio de Conferências . . .  . ..,,." .... .,n:-i'-r\~ro:i" ?.:-*^i:."^ -- ̂ -^ :̂ '̂: ...- -:^- .--.: ^^I.--.. 
*.."'..->.."C." YU-. .  U L." '"L" I-.."" a s I < ~ I I " I ,  ,C,- C ~ I I , L L I " I U ~ ~ ' ~  1.U 

presente ano !ectivo. Foi ji publicado o texto dn 1" Conferêricia, proferida em 31 
de Mz:qo de 199% S'3VEDAL. E d ~ r d o  Abrníiches de, g d t t 8 c k >  :icideowrian;r, 
Conferências da FLUP, Ed. do Conse!ho Dir~ctivo' 1993 

INDICACÕES PEDAGÓGICAS (Síntese): 

Os alunos devem ter em ntenr.çáo o regiine e tabeis de precedências em 
vigor, assim aimo as Normas dc avaliação aprovadas pelo Conselho Pedagógico. 

1. RAMO EDUCACIONAL: 

Rs?ime transitório (Pott. 850187): 

i": 
a j  os aiunos que concluem a licenciatura (plano de estudos antigo) têm 

direito a candidatar-se à inscriyio no l0  ano no primeiro curso aherto após a 
conclusão da licenciatura; 

h) equivalências concedidas: 
er, r:>,... u o .  c-. Fiioso5a da Educa~ão a :ntrotiuqão às Ci2ni;iiis <ia 

- ,  cuuc;.ã<?; 



em LLM: Didáctica da Língua Inglcsu 5 Metodologia do !ngl&s. 

m: 
I )  e$!@i<! nos locais fixsdos pe!a Eirecyáo Kegione! 6.1 Iduq-EZo do 

Narte, 
h) semiiiário semanal na Faculdade (3 horas); 
c) admisxio ao eskígo con; aproieitamento em todas as disciplinas do l o  

ano (na ip<!c;! de Julho; os a!ur?os que teminam o l0 anc do r-ime !ransitónio n2 
época de Setenibro e Ue Dezemhro s6 podem concorrer a lugares de estágio cm 
J d h o  do t2i.c ue$?!in!e). 

1.. ?s=. F:<!3r ca2did;kir-*e. ?a,E,Z e ~ + z z ~ . ~ ~ z ~  - :~~.zLe. ::5s~! - 5 
alono deve estar em c»n«i~:ões de passagem para o 5" ano do curso (isto é, com 
o in5rimo de diias disc.ip!inas em atraso). 

2. A média para seria~ão dos candidatos C: calculada com haie nas 
classificaçi5es da totalidade das discipliiias do i" e do 2 O  ano, menos d:ras (se o 
aluno não !em disciplinas em arraso), ou mmos um2 (se E ,  tem urna em .%[raso). 

Ohs.: Para os efeitos ind~csdos no número precedente. náo sào levadas em 
conia as classiiicaçòes mais baixas ohtiúas pelo aluno até a data. 

Noriiç: 
1 - O  regulamento dos estágios, encontra-se puhlica<!o na Port. 659188, do 

29 de Seiemhro. 
TI - Os alunos dc\,em ler c0111 cuidado todos os a\,isos afixados sobre eska 

rnat6ria zntes de se diripirem à Secretari::. 
!!! - in6.tr.m~-rr que a Unldilt: ds  Apoio aos A!un<!s Deficientes (UAAD), 

da Pró-Reitoria da Universidade (Accão Social Universitária e Assistgncia Médica), 
piesia apüio ~aico-social e midiçc-puiagógico aos esiudanies invisuais. Nesie 
SmLLto a UAAD proin:>vr ?amMm a pass;j:en de :rj~tos de apoio em Braille, cor% 
2 co:~hoía@n ds Âssiicin$di, de Cegos Gi> i<ürie de Fort"ga1. 

No que conceme a aquisição do material específico, por parte deste8 
alunos, dispkm os mesnios de cassetes, a preço mais acessivei, no Centro de 
Documentação e de material didáctico dos Serviços Sociais da Universidade do 
%no (ssU"). 





* pede-se a!enqSo para al!erêp,T% pontw.'is a esks  N!!rilll~ 

No desernpaiiho das firqóes que !=e contpe!aril segundo os EstaLu!os da 
Universidade do Porio c os Gstaiulos da Facdiùade de Leiras e de acordo com a 
!egis!ação em vi:or, o Conselho Pedagúgico aprovou 2s No-as de .4.ia!ia$o de 
Conhsciri.en:os p;;2 o &"o \.'ctivo de 1374-1395. 

Estas nornas pretendem corresponder a urna renovação das nonnas at8 
agora vigentes. 
F.mhor;i a mi~itos pareqa necessária urna sinodelaqào prohinda destas nomas, o 
Conseiho Pedagógico optou por uma reformuiaçáo que maniivesse a estrutura 
zlohai do rilAt~do de avzliii~:io. um:; vez que o pr(?jecto de rwstruturaçáo dos - 
cursos aiiida nao entrou em funciorninento. Todavia, pareceu-nos urgente 
simpiii;caí i: c!arif;caí as normns de av;iiiqáo, já que elas, com os sucessivos 
ajustamentos que têm sofrido, se têm revelado demasiado complexas, com uma 
forniuiaçào confusa, repetitiva e, por vezes. contradit6ria. 

A. MODALIDADES DE AVALIAÇAO 
Art" i "  - Caracterização das modaiidades de avaiiação 
i .  Admitem-se as seguintes mcda!idades de avaliação: 

a. Avaliação contíaua. 
h. Avzli::q.<c periódica. 
c. Avaliayão final. 

7. Nas termos cio ariiâo i â o  é pcrmitiua a comhinzção, numa mesma 
cadeira, da modalidade de avaliaçio contínua com urria das outras modalidades de 
avaiiayzo, pre\)aiecendc, deniro i e  cada uma dessas formes ae  avaiiação, as 
nomias respectivas. 

3. Poderão existir, em alternativa o11 em combinação com outras 
modalidades, trabalhos de investisa@o ou de campo ohrigatúrios, definidos nos 
--*.,~,.- i *....V.. ,!,.- 't,t;Las -.. , , 2'- 16'. :?O e ZS". 



Art" 2" - Dctinição inicial da aveliacão e sua anresenracáo 
!. Na in:cio do ano !ct i io ,  ao s p r i ~ i i ) : ~ ~  o prograzia do discip!ixn, o 

dosan i~  d ~ \ f c  ciimunicsr 0 piano de ::vi:ilaç.?» e diaioga: com os niunos acerca 60s 
seus diferentes aspectos, expliciiandc): 

aj oi?jectivos ped:<iagi>gic»-didácticos; 
b) modalidades de $va!ia$áo, com rcfer2ncis 5 erisi2ncia ou náo de 

avlliação continua e è forni?. como, dentro dos !imi!es ir,?p<)sIos xs*S n:::mrs, S!z 
noderã ser conibiiiada com outras irio&ii;idades; 

c) existzncia ou não de traba!hos de invsstiga$ão obrigatórios etou 
Facultativos; 

6 )  os indices e critGrios de ponderação de cada uma das coniponentes de 
avaiiayão (trstes, traballios de investigação, trrbo!hos de campo, partiiipaçáo nas 
au)<s c;<s 

e) o número e o tipo de testes mínimo pura as discip!inas em modalidade 
de u-~a!iaç?to contintt;. 

2. O çstipulado no ponto 1. deve obrigatoriamente ser registado pelo 
docinte no livro de sumários, até ao fim do primeiro mEs de aulas. 

3. O plano de avaliaçHo terá em conta as condições concretas de 
L' iunciorianiento de cada disciplina, nommda!nenra: 

a) número de alunos; 
b) número de docentes; 
c) nature7ii da disciplina c conteúdos a leccionar. 
4. Todos os alunos dcveni :ornar ~ o n h ~ ~ m e n t o  desde o inicio do aco 

lectivo do plano de ava!ia<;ão de cada uma das disciplinas em que estão inscritos. 
Em caso algum poderão invocar desconhecimento desse plano nos momentos de 
avaliaçáo. 

B. AVAL!AÇÃO CONT&UA 
Arti 3 - Tinos de provas 
I .  A modaiidade de avaliação contínua terá um número de provas mínimo 

a uefinir peio aoceute no inicio do ano iectivo e em comeiaçào directa com as 
matérias a leccioiiar. Estas deveiii ser distribuidas rezularmente, consistindo na 
realização complenientar ou eni alternativa de vários tipos de provas: trabalhos 
escritos e orais, relatórios de leitura ou de trabalho de campo, elaboração de bi- 
3 "  " C  ' ...i.. ...- ~~~~~r~~~~~ ~, ; , ;~as '  rciic-, ci~i i ios  oii orais; etc. ,. .. 

L. uiiia das provas tem que ser obrigaroriamente um !este escrito. 



3. 0 s  alunos devem ser inhrmados sobre todosos clementes diiavaliaçio, 
:nr!iindv vs !r;:Kr!lus or::is e a pn::icipaz$5v -as zulas, ç sobri as  cii:Líí;s da 
poiidera$%o adol>ia<ios. 

4. As classiticaç<íes de avaliaqáo contínua devem ser regular!nente 
comníriiadas ao aluno e puhlicadas aié uina serriana antes do pmzo limite d i  
desistè~cia de avaliq2ãn contínua. 

Art" 4 - Fttincionaiiiento das sulas 
1. A avalia@o çoniínua pode ser ~-m!izada aperias em ? u m  cvja 

fxatjuência iiddia r i o  excds  30 elunor. 
2. O quaniiiaiivo referido no ponto anterior poderá, eventoaimente. ser 

alter~!o, qx5s autorizaq50 do Conseiho Pedagógico, e mdiantc jUs:il.cqZG do 
:?.-".**>:a 

u-...-. 

3. As disciplinas ou turxas que fu-ciouam no regime de ava!iação 
çontínr9 y2dem ter ZI!S d>!:;:nte a inteir~j+o izo:ij>ads pe!ii.s píimii.;as piíi'~'8S di: 
avaliacãc: periódica, mediante acordo entre professor e a!i?nos. 

Art" 5 - Exizência de ijrcsinça às adas 
1. A avaliaçár: coriiío~ia obriga à prasanija do aluno, no mínimo, em 75% 

das aula.s. 
2. A presença dos alunos 6 verificada pala assinatura de folhas de 

presença, sob a responsabilidade do docente. 

Art" 6 - inscricio c desistência 
1. A inscrição na ta  aodalidade dc: avaliayáo é feita m decurso do 

primeiro mês dz funcionamento da disciplina. 
2. Os alunos pouem desistir da avaliação contínua, até quinze dias antes 

da rzaliraqán do priniziro teste de avalia~ão peeMica. 9 s  alunos que desistireni 
I!,, -.. ..... :;..ç.5:: rontínu;: só pvdcíão s~li,mi:rr-sz à aic!iayiü fiixiil. 

3 .  A desistência efecr~a-se por coniunica.;;~ escrita, da!sda e zssirzadr e 
enrrexue pcssoaimente ao òocente. 

Arr" 7 - Keprovacáo t: direito à época òe r e cum 
1. O aluno que obtenha classificação nexativa em :ivaliação contínua B 

considerado reprovado, tendo, no entanto, direito a realizar exame final na época 
de  recurso e nas conrliçóes fixadas pelo artigo 13'. 



c. AVALIACAO PERI~DICA. 
Ar!" 8 - Tipos de provas 
1.  O número nxíiiimo de provas a rzalizar é de duas, sendo unia 

ohíigatoriamriia um teste rf~cCüado na prwen$a Yo docente e p~dendo  a mtra sei 
uni trabaiho elaborado fora da aula, desde que previamente acordado entre docente 
e aluno, nos termos do arligo 2". 

2. Nas discipiinas ein que se entenda necessária a realizt$ão de irabaihos 
práticos ou de campo para aldni das duas prnva de avaliagão pxiódica, os 
re!o:i:!os irrba!h<?s dever%: obricrtc:::i:nen!e - re%ri!ar-se 23 pi!o disposto no z;!igc !Eo. 

3. As provas só podem incidir sobrc: mai8ria iwcionada alb 6 dias ;inlis 
da sua realizqâ.'. 

Art" G - Repesirazem 
I .  Para que os aiunas se considerem apruvados eùn sva:ia@o periódica, 

- s i a  fiwuj de se; ps-ii*a cn; ncnk<;r.a -s í;r;;ies a pozc, si; iEeâ[ 

OU inferior a sete vatores. 
2, c,.. ,, ,,d,,~s - 8 .  - . qde não estejam ni si:Usçáo iefeiida nu p n t o  1, O" qce 

tenham fa!tado a liinz d.?s proves, Gm direito, nzs co::dicórs abaixo indiczdzs; a 
uma prova de repescagem a realização simultaneamente com o exame final da 
6pocmonmai. 

3. A noia de urna das provtis de avaliaqão periódica tem de ser igual ou 
superior a 9 , s  pal-a o ~iut io  poder rmli7ar o prova clc rçpzscageni. 

Art" !O - Inscrição e desistknci* 
I .  A inscrição d« aluno nesta modalidade de avaliação considera-se 

efectiva peia sua presença na primeira provt. <ie nvaliaçio periódica. 
1. Os alunos que náo ccmpareçam a uma das provas, mas queiram optar 

ou man!er-se nesta modalidade de avaliaçâo, devem entregar ao responsável da 
cadeira üiiia declarayào datada i assinada, até citico dias úteis após o reiiiicio das 
auias. para o Gaso da primaira prova. Para a segunda prova, o prazo é de cinco 
Gas após a reo!iq.o da mesma. 

3. Presiinie-se qlie um aluno que náo cumpra com o disposto no ponto 2 
opt«u peia modaiidadz de avaiiayio final. 

4.  Gm aiuno que compareça a duas provas de avaliação periódica perde 
o direito ?I CesistEncia desta modaiidaae üe avaiiação, náo podendo reaiizar enami 
final na época norma!, excepto nos casos contemplados no ponto 7 do artigo 13". 

Arto 11 - Reprovação e direito à boca  de recurso 
:. G atena qcr o:ien:ia cinssi5cn~ão mSla  iiexativa em avãiiaçáo 

periíxiiça d consiOeraOo reprovado, ienòo no entanto àireiio a reaiizar exame finai 



na kpocii de reciirsci nas condiçoas fixadas pela lei gera i conlòriiie os artigos 13- 
e 15" das actuais normas. 

,,*<o ! 2  , .I., ..-.,.,... .- ,L ...... ..:..-.. 
, . h <  , ' , ..,S ..r i i i i r * r is  i<,, i.ii<uns rira., 

I .  Sem prejuízo cio crpiisio nos artigos a', 9' e i Q". a avaii,ufáo peri6dica 
consta de clois tipos de provas: escritas e omis. 

2. As provas zscritas são, iio niínino duas e przcdam a prova oral, 
obrigando a lima m4dia mínima de nove ~aloies ,  sendo uma delas obtigatoriamente 

. . 
p'3sit!v;i. 

3. Cabe azj: docsntes fixar o rni<imeiiio de realizaçáo da prova oral, 
obsevondo o intervalo minimo de 2 dias úteis após a afixação dos fru!ti?dos das 
provss escritzs, se:und« <? estipulado no arto 20". 

4. A classiiicaçâo iinai deve obter-se peia mcdia entre a nota da prova oral 
e a inuie aicsuçadn nas pro:?ns escritas e segundo o estipulado no artigo 15" destas 
ri,-'.!iini ..". .... -. 

5 .  Em l í n r~as  vivas a prova o n l  funciona sempre como ama prova 
.&.!C .,....., ,,L+..-.L.;- ..... .,.,,.,, com r C.xa!idac!e de rv;.e!iar a wpacidx!~ Yi vnprcssáo ml 

do aluno, nunca podendo ser entendida cirmo preva de repescaeem <!as provzs 
escrilas. 

6. Para que os ahnos ss coiisiderem aprwzdos nenhuma das ir& provas 
realizadas poda ter uiiia ciassificaçáo inrenor a oito valores. 

14. AVALIALÃO FINAL 
Arto 13 - Tipo <Ia provas 
I .  F sx:?me Iinii 6 consfituoio por uma provz escrita e, se necessário o~ 

izquelido, unia prova oral. devendo aquela anteceder sempre esta. 
2. Nos examzs finais, kpocas üe recurso e especiai. há apenas uma 

chamada por cada disciplina. 
3. Nai disciplinas com prova priiica olirigatória no exame fica!, esta 

poderi ser s:i!,i!::;!i:u?';: por ~ r n  :rabdko prático x Yz campo reâliznUu ?.o :ongo do 
ano Lectivo, desde que para tal haj;! acordo e!!tre professor e a!uno. nos !em.cs do 
artigo L" e cio artigo 18". 

4. 0 s  alunos podem realizar exames na 6poca de Serernhro a toias as 
discipiinlis a cu.jas provas 1aitar;im ou üe que üesistiran em regime de avaliação 
contíniia ou peri6dica. 

5. Para os alunos que iealizem recurso de qualquer modalidade de 
avaliação em Setembro, existe um limite de duas disciplinas anuais ou quatro 
sem~S:íiiis. 



G. Na época especial (Dezembro), os a!unos podem iàzer exame final a 
um máxiiiio de. duas disciplinas anuais ou qiiatro scmestrdiu, J u d e  que mtas sqjani 
süficienics pai-a a obieiiçáo de grau ou 4ipio:iia. 

7. Os alunos do 4' ano d«s diversos cursos, co:c excepçzo do de 
Sociologia, podem realizar recurso da classificxçZo 2e avalia~ão peri0dic- ri 
contínua na época normal, sem iiiilite de ndmero de disciplinas. 

8. O recurso referido no ponto 7 não potle ser repetido na época de 
Setembro. 

.4rt0 14 - Exames n::ra me!horia de classiticação 
i .  Os aturas po&m r q t e x r  iíiclhoioria de c!assi5caçáo a qualij~er 

disciplina' seiii restriçk niimArica, mas uma só vez. Es!a nie!horin tem que ser 
-,.. ,h l'-..d- i, a até à época de rzurso (inclusiv6j do ano lectivo seguitite. 

,? .-,,.";..--" ,,.--:.,- 2 -..:L..:. .a .  .z...:c...>- 
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ano seguinte àqucle eiri q ~ e  obtiveram a passagem nas disciplinas respectivas tiiii 

d e  se  riii$r aos piogiairms ieccioiiadüs duranie o a i o  lectivo eili qut: icill lu;dr o 
nuvo exame e de p;eft::r p:i.vnc c3m F ~Jocente ;GL: doccntcs) r;ue -:nistrz!~l , .., os 
referidos proyamas. 

3. Na nieihoria de nota prevalece a ciassificaçio inais elevada. 

.Ar[" !í - Provas orais ein avaiiaczo fimi 
!. As provas orais deveiii rzalizir-se em s;i!as ahertas ao púh!ico, perante 

um júri constituído por uni núniero mínimo de dois docentes ligados à área da 
disciplina. 

2. Cabe aos ducenies determinar o momento da reaiiiiação da prova oral, 
observando o intervalo mínimo de 2 dias úteis após a afíxqão da classificação da 
prova escrita correspondente. 

3. A iiiita mínima de admissão à prova oral 6 de 7.5 valores, excxcapto no 
caio das disciplinas de línguas visas em ipi a nota ninima 6 de 9 vaiores. 

4. as - .-  " ~ ~ S . . ~  
aiuiiui qu~i  O ~ ~ ~ c L l l l d l l l  na prova escriia nuia igual ou superior a iii 

v-.!ores ficam disprns8dos ds prova ora! :execp:ci nii caso dos Ihgdas i-i-ias) sem 
que. no eiitanto. !hes seja ved?do requerê-!a ne prazo de 2 dias úteis após a 
atixaçào (ia classiticaqáo da prova escrita. 

5. Sempre que se realize unia prova oral eni avaiiação final, o resullado 
será a m a i a  obtida entre a nota da prova escrita e a nota da prova oral. 

h. O re~inia de ohrigaturidade da prova oral pode ser estendido a 
qualquer outra disciplina, que náo as línguas vivas, sob proposta do responsável 
- -.- .. &a Giscipliiia, por d&iGil do Conseiho Pedagógico e ouvido n Conseiho Cientif co. 



E. TRABALHOS DE IIVVEST!GAÇÃO, SEMLNÁKIOS E 
COhlBiNAÇÃO DE ~ ~ O D A L ~ D A D E S  DE AVALrAÇÃO 
A-,'= 15 - r,',,:,.;..z~ -1- 6-,.l...ih,. -1" :-..", ..>*.."Z,. , ..& YIIIIII~'II, "I L . n t . l . l l l \ l  "C I ' I " I I a L l _ ' , \ l " U  

i. Considera-se um irahaiho dr. ini,esiigaçiio aclrteie ::m que h;ij:t ps;iiisa 
bibliográfica, rlocumental ou de campo. original e individualizada, c ~ j a  
apri;senta;áo e diiiieiisio o b d q n  a certos rw.uisiios núnirnos. previamente 
acordados entre docente($) e alirno ou grupo de alunos. 

2. Os critérios, mitodo$, prrzos r forinas de r~lllizaqão deiein Ser 
disctfitidos com o docente no início da elaboraçáo do iri~kiaiiio; o doçerii~: dsve 
acompanhar de perto essa elaboraçáo. 

3. Os alunos priencenres a um rnesliio g ~ 2 p o  de trabzibri p d e m  ter uma 
ciassiiica~ào ciiferenciada cm n~nçZo da soii participação individuai. 

a ..o ".. 17 - c2:ni::iri::s . .. . 
!. Os seminários são discipli:ias incluídas nos ci?nicula das licenciatum, 

nos termos .'a !e;lslaç", em viso:. 
2. Par- efeito': de avaliaçáo os a!~nos Gc2m ob r i çd r ,~  z ?.r!icip&r nnm 

número detenminado de reuniões definido no início do seminário. 
3. Para :odos os cfoitos consideram-se essas reun i í~s  yuiva:entés a 

provas de qualquer outro sistema dc avaiiayào, sam p r e j u ? ~ ~  de oiitras provas a 
reaiizar. 

4. Os trahalhos Oe invt.stigação realizados no âmbito dos seminários 
obedeceiii nonmas estipuiadas no srtiso 16". 

5. Todas as decis0es qu~.iito às modalidades de avaliaçio, organização e 
funci»r:anienio do semicirio, dever50 ficar registadas nr, livro dc sumários. à 
sernt.lliança do estipulado no artigo 2".  

6 .  Os seminários do Ramo Educacional, dada a sua especihcidade, não 
podem ser repetidos pard efeito de melhoria de nota. 

~~~o . r;;;;ihiT 2. . . -- $..I:,'. s .. A-  - . . -I: . . -=. .  ,C C 
r ; C n ú s \ u r  ,L",.,,>> de U Z C , , ~ ~ ~  

e de Sociolooia! 
i .  Uma mesma discipiina pode funcionar siiniilianearnet~te coni dois tipos 

de avaliaçào: avaiia<;áo periódica ou finai reiativamente aos conteúdos teóricos; 
avaiiação contínua reiativamente aos conteudos priticos. 

2. Para que os alunos se considerem aprovados d obrigatória uma nota 
mínima de 9.5 a cada uma das componentes. 

3. No caso de avaliação inferior a 9.5 numa das coniponentes da . . . . dlscii;!in-. n c!nssi?~inyZo posihn dz o-~i ia  compofienie p ü e i a  ser consideraüa aie 
&poça iit: rwurso ou rsptciai do mesmo ano iwiivo. 



4. A ponderayáo da parte prática e da pari* :&rica da discipliiia deve ser 
dai-amaiiie axpiiciiada iiüs iciiiic~s di, itriigo 2", sendo respiinsabiiidade d<i doc~nie  
indicar o índice da ponderação efectivo de cada uma deias na iiibdia final da 
disciplini. 

5 .  Nas disciplinas em que esse índice náo tenha sido efectivamente fixrdo, 
vigora uma ponderayio de 50% para cada unia das componentes, tdrica e pratica. 

6. Cs a!~nos +c optcm pelo coinbinação de inoda~i&des de avaliação 
ficam o'nrigaios ao regime de presenças próprio da avaiiaqão contfnwr a,penas em 
re!a<Zo às au!as p:A:icas. 

F-A?RESENTACÁO D A S C ~ A S S ~ F ~ C A C ~ E S ~ ~ S U A  APLICACÃO 
*_'i n,, 1:. FuíJTta ds aDi esefl ia-go das c;aes,f ,cac~ 
:. Todm as notas relativas a provas ou a trabalhos que servem de 

p.- ~ , . o a , , , ~ ~ ~ ~ o  s -.-. i c:assiiia$Zü fiiia;, :>e111 cüiiio esia úiiinia, ieiri de ser pubiicadas sob 
r forma de not:: q::aii!::tiva (isca!s dc 0 s 20) em pagtas dâtadâs e assina& ps!n 
docente da disciplina. 

2. As ciassiricaçi>es finais são apresentadas em números inteiros, sendo 
as décinias arredondadas à unidade. por defeito at6 ao meio valor, e por excesso 
a partir do meio valor. 

Arto 20 - Prazos de atixaçáo das classificacõrs 
1. Os resultados da priineira prova de avaliaçio periódica devem ser 

afixados at6, no niáximo, 30 dias úteis após a realização da mesma. 
2. Os resultados da segund;i prova de avaliação periódica devem'ser 

afixados, at& 2 dias úteis antes da realização da prova de repescasem respectiva. 
3. 0 s  resuliados dos exames devem ser afixados, at6 2 dias úteis antes da 

rea!imçáo ias  provas orais :es;,eçtivas, com in:liaqão exptícita do diz e hora em 
ipe estas se ieaiizam. 

4. Os resu!iados das p:cvas orais dcven; ser afixados iio pr6psio dia em 
que as provas se realizam. 

5. 0 s  resuitados dos exanies da segunda Bpoca devem ser afixados até 2 
dias úteis do inicio das inscriçóes no ano lectivo sz-guinte. 

6. Estes prazos viroram sem prejuízo de quaisquer outros que os 
Conselhos Pdagó=ico e Directivo venham a determinar e publicitar em tempo 
oportiino. 



G - COivDTçó-ÊS DE PRESTALAO E CONSULTA DAS PKOVAS 
Arr" 21 - Consu!!. das provas . .. . 

!. Os ulunos !Em o direito de consu!târ us su::s proizi e outros e1ementos 
de avaliaçáo depois de classificados, desde que na presença do docente. 

e 
5.  Fiii cnso de presiaç8o de prwra ora! os alunos ièm o direito de conhecer 

a c!assificaçáo da prova escrits correspondente. 

Ar!" 22 - Condicóes de oresracáo de oro?= e cc+so.: de irsude 
1. No inicio de cada prova o docente deve informar claramente os alunos 

acerca d a  condiçoes de prestaçio da prova. . - .  7, Em i.aso ui: .-.. . , . 
..,a,x coíi;pr<;i~ve;, o drncntç deve muiaí a píuva i 

conwnicaí o facto ao Conselhn Pdag6gico. 
2 .  Caso hai:! " .  noen- susoeitm dr frride, .'%e o dscen:e com-icar t o d s  

as informacóos sohre a sua fundanientação ao Conselho Pedagógico, o qual tomará 
posi$io depois de ouvidas ai partes envolvidas. 

4. No caso de fraude grave comprovada, o Conseiho Pedagógico 
comunicará o facto i swçào disciplinar do Senado Universitário. 

Art" 71 - !dentificl?cáo dos alunos no momento de prestacão de nrov2$ 
!. Os docentes eniarre.gados de vigiar queisquer provas devem exigir aos 

alunos documento comprovativo da sua idanticiade. 
7. Os doceriies encarregados dc vigiar provas de avaliação pcriixiica e 

exames finais deveni fazer circular unia folha de presenças, devidaiiiente datada e 
ruhric~da i~ela docente que recolher as assinaturas dos a!unos. 

3 - CALENDAWIO DE PROVAS 
Ar!" 74 - Direito a reclaniaçào relativa ao calendário de provas 
I .  Dadas as dificuldades na elahoraqáo do calendário nos cursos com 

múltipias variantes, está previsto um prazo para reclamsçóes relativas 2 . . c;;;í;c;~~í;-in:; dc i,mvzs dc -'ls-ip!irnr3 zo mcsí+.o aíiu, C píaiG 6 de 2 dias *iis 

depois de afixado o calendário das provas. 
7, ,A,:; .>......- "-C ,I ...,..... 

.I.Y..LYy"Y "".".>. ser D--..:A.a-&.. -1.. P---dh- 
".ii~."Y.' SY i iraiuriiir uu ..".ia..." 

Pedax6gico e entregues a Secretaria da Faculdade; o Presidente do Conselho 
Pcdag6:ico podar2 delear  num ou mais aem5ros deste Conseiho o poder de 
resolu<;áo desias situações. 



i - D i s r u s l C O E s  FiNAts 
c Q̂ ,,e!h, p,,in~>cicu r.s.-e-sc 3 -ircito t'. toE..r 2s pro.:i.i$ncixs 1"" - 

entender nec~isária.i a %I 112 reso:uer eveniilain irre~u:arldades ao processo de 
i<valiaçZo. 



f - F<EV!STAS 
.?(>ii.vrII <!o .s<rci!!(jn<!:, :i, Lcii.::s - Séris  2%: 

fYi.~ró>'in, i série: 1971 -1974; I1 série: 1984 ss. 
:7i!o.~njin, I série: i970-1973; ;I seris: i985 sc. 
Lfi:g;dm I' Lircr.<!rur.nu. !I &ria: 1984 ss. 
Gei?g>-n. 1985 ss. 
Soc?'o!<?gin, !99! SE. 

Por-fugiilin (Instituto de Arqueologia!. noia série. I980 ss. 

Rr.vi.rrn Pr,nu,yur!.~n Ij<7 E i f ~ i h i ( .  .A1!g/o-.~l~:E>'icnlt5>~ (Assnciagn ?orti.!guesa 
de  Estudos An~lo-Americanos. Faculdade de Letras da Universidade do Porto), 
1990 ss 

R<~!<.i.i.rrr: c!? Ili.~rdr?o (IN!ClCentro de Hist6rio da Univ. do Porto:. 19775 sç 

Vio Sl~ii.iriu. Revisrn d~ Hi.srói.irr rln Es!?ii.irunlirlorle e do Surri i !~oito 
Rcltgio.~o (Centro inter-Universitário de História da Espiriniaiidade da 
Universidade do Porto - Iristitiito de Ciiltura Portiigusa da Faculdade de Letras da 
'Jniversidada do Porto), 1994~s. 

I1 - ANEXOS da Série de ~ L ~ N C - U A S  E LITERATUP,AS.: 
i l r - i ,1 i !~~i i id; i~~i .~ <?in Zi,yiritirr C~riiai-(ri ( A ~ i e s  do Loibquio Ue Gtii~bro, 

198G), Porto, Faciiidade de Lç:;ns - Insti t~to de Cultura Portuguesa, "Lkiiiguas e 
r :.̂ î r li,...- Ti. .no7 
L L i r i ' I L L l l " . ,  - riiirnir 1 , , 7 0 3  

Rihliogi-nfin Ci-onológicn rie E~spii~trunli~lnrle e:n Poiritgnl. 1501-1 7W, 
77  rorio, Faculdade de Letras - instituto de Cuinira Fortu,nuesa, "Línguas e - .  
Literaturas - Anexo iii', 1988 



Ditos Lítigirns o>! C<~irr,asre: 120rriigrr?s e Aierrrfio (Actas do 1 Coliiquio 
lnternacionn! de Ltnzuística Contrastiva Português-Alemáo), Porto, Faculdade de 
r -r-,.S. inq+:+,.t,. ,i- c~, , , , ' , .~  r ;C.: -,... , *r  :-......-a r ;i,--, ...-.. A-.--- T ~ T "  
r"iiu .,.. ... ., "- .""<I ..J~..,$~t,,,a<..,,,.,, u..s""ma * L L , b . f i t " , ' c >  - ',*A,, ,&L , a 
i989 

FARDILXA, Iriís Fernando de SR - Poe.rio clr D. Moiiorl <li, Porrrrgol. 
1 - Prophoirn. Eflipio dirs srr(r.s %«itres, Porto, Faculdade de L i r a s  -1nstiiuto de 
Ciilaira Portiiguess, "Línguas e Litzratiiias - Aaexo IV" ,  1991 

E.spirirrrt!iií/ade e Corre etn Poi-rugai tios Sicrrios W I - X V I I i  (Acias do 
c"oi%qul<) de bIr!io, i992). ?or!o, Facuidide de Letras - insiitlito de Cui!uln 
Foriuguesa, "Línguas e Liieraturas - Anexo V^.  1993 

Verlm e E.smir:~;~o.s IT;-iíi.icrn. Actas do iV Col6q~io !r.te~acional de 
, ' ' :"....:,:: .... u:s","; ,... ;r :",;., 77.7';~:" >.T V....- .v-.. ..ll.,:..il. ,I" Fi>r..:-nr:r L ..-..... ...-..,L.i..". -- d"I'.V.'..,U.YY1 .,,>,, -l,*.,... "YYIUIU...YY" 

de Letras - Línguas e Literakras~, d.nexo VI.. Porto. 1994 
,E%roricg?nzIo C;;u;no:ic.71 (1500-1929). Lfirgun Pc;fugrcso - Ru:ers 

Porrrtgiteses, Compi!-Zo e Organização de SimZo Cardoso,   revista da Facbldade 
de Letras - L.ínguas e Literaturas., *Anexo Vil*, Porto. 1994 

111 - Colecção -CONFERENCIAS DA FACULDADE DE LETRAS DO 
PORTG. 

Ediçào do CONSELHO DIRECTIVO: 

Eduardo Abranches de Sovzral - Medirapo Heiflrgge>7nrin, Porto, i993 
José Adriano de Frciias Ci!rvelho - .A Hcmtlgo do Sebosrinrti.srrro (A 

pub!icar) 
.4ni6tiit? Teixcira Fcrnandrs - .4 c:-ise do Esrodo >!ns sociedode.~ 

corrrrri1~1o1-8trcos, Porto. lYY3 
Luís Antóiiio de Oiiveira Ramos - As U~rii~eL.rsidodes o?r retnpo de 

cooj~eroçfio. Porto, 1YY4 
Rosa Fenianda Moreira da Silva - A for7rrnçfio profis.riortn1 tro FLUP o 

c~rr7o e rtrí/lio ~>i.(izo. Urno iirretprein(.fio geog?4fini, confer2rtcia publicada com o 
título: Focrilflode de Lefro.s do Por?<> (1980-1994). Seu oiqrndi-nitreirro trnciortol e 
r<<giott<r:, Porti>, i994 



H~!n?herto Baquero Moreno - Os Msdiíjni-es 110 Porrli,oni irrrdiei~o, Porto, 
i 994 

Arnal<i~> Bapiista Saraiva - ih~rj iairco nrirnrioi. coiiri-(I n Urrii~e,siiiodeph.j.v- 
irt>,>rhnij!rn <i!< i.j.sfic :<jj% c jex isa de dn E.?lil;>;/rcz,, [/i. publicar! 
r - "  

6:c;;7 i..opes - A c r ~ c ~ i  /i(; !i!;<!~,~!f.:;;r<;,T<;r ~~ i~ :+ ! i r : z  ?79,7r:;:;:, PC;~:<;, ! g g s  
(A puhlicarj 

C,:, o !NST!TI!T(? n'hC!C)L?J'r.l. T)E !xv~sT!GA('~(? C!C?.'T~F!CA 
(INIC): 
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1640-1668.2 vols., "História Moderna e Contemporânea -2". Porto, LNICICentro 
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MARTLNS, Luís Paulo Saldanha - Níi~?is Ui-0oiio.s rio ?4oi-oli~ie de 
Por.:~ig~ii. i>irrieir.r8o ?opiii,iciorini e do Cmrrn>h.cio a Ketnlilo, Porto. IN!CIFLUP, 
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?!NA. Mari. Ue!e-i. ?,4et:quitz - '>-fli.m::!o.?. Rrr::o! Avj.o:$:: Esi?~tc 
Agi-di-iii. Porto. INICIFLVP. 1905. 

PINTO, Maria da Graça Lisboa Castro - Ahor0ngr:rn n A1guii.r Asl?ecrns 
do Co~?ij~we;;,~io 'Jcrijni iio C?ii;qo. E,st.~radi> i'sicoiiiiguístico do "T&II Ta-1" e de 
Moro-iois (1;. E4etodologil; Cor;i,?/eiriei.rir«;.. "Lingdística - 8".  Pode, INIC/Cen:íe 
de Lingui~tica (UP), !988 

S A F E S ,  Cândido dos - Gs Jciuiiiiiiüs eiir F'oiTtigisn:. Ü<is Origrí~s aos# 
do .'%;c:rlo AWI, "Textos de 'rIist6ria - 3". Porto, INIClCentro de Iiist6ria (li?), 
1980 

SANTOS, Eugénio dos - O Oi-ntbr.iu iro ~Vortc de ?ortligoi; "Sextos de 
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Hurrinri~r c Socinl(1850-19W), "Linguística - 1 ", Porto, INIClCentro de Linguís- 
tica (UP), 1980 

Com o N<JCL.EO DE ESTUEOS FRANCESES DA UNIVERSIDADE 
r>o POR-: 

REVISTA: 
i;lrc;~c'il?riiio. ! 990 ss 

OUTRAS PUBLICAC~ES: 
BRITO. Ferreira de - Nos Griperis do Teatro Floiicê.~ ciri Poi~rieol. Porto. " 
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EP,!TC, Fcrieiía de - Rwo:iiçri-o t~rniicesisn. Zinigii7fff<i L- Co!ií,n- 
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\i - P!JDUL[CACÃQ CE ACTAS E C  COI.SGIJ:C)S ': ::C)NGXESSOS 
REALIZADOS OU APOIADOS PELA FLIJP: Ver no final do .Guias 

Letras da Ilniversidade do Porto, !989 
Girin do Es?!!~!n!!!~~, Perto, !9RI!R! SE 

Foculdntle de Z.r!rrn.v. 1988-1989, Porto, 1989; 2" e&, 199d 
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Cordiogrj do Irisririiro de Ge«grqfin, Poito, (Ed. em suporte informáiico) 
Bihliogrofins T<.,>iiíricns 
3<;!r;i;;; Su;;ii;:i.;<7s 



Rcser~n:lo,v da Bihlioleco Ceirii.fl1, 1' 4.. 1989; 2' d.. 1990; 3" ed., 
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CATALOGAÇ~O I 
(anual) 

Docente: D P  Eliaa Ccrveira 

I. INTRODUCÁO A CATALOGACÃO 
I i .  Defi$>ição e abjcctivor 

I .  I I .  Iciscqão iro circi~i to do doci8n~eoto 
1.1.2. A rcciiperação e relec~ão da iiifoni~ação 

1.2. Bicvc aponlaatic61ta robrc a I6istória da catalogncdo 
1.3. Tipos de docuineiitoç 
1.4. A eiitrada. Suporte tradiciotial o outros suportes 

14.1. Tipos de estrada 
1.5. Catálogo - definição, funpões e estrutura 

1.5.1. Tipos de catálogos 
15 .2  Elemei~tos de orgariiznção intenia 

1.6. A Descrição Bibliográfica Iiitemacio~ial Normalizada (ISBO) - função e 
objectivos; sua 0ripe81n 
i 6.1. ISBD(G) -texto padrão 
16.2. As ISBD e os vários tipos de docuiiientos 

2. CATALOGAÇÁO D E  MONOGRAFIAS 
2.1. Ar  R e ~ r a r  Partitguesas de Catalogação. Sua estnititra 

2 2 3 ,\i fuilrds'dc irrol l ia dor e cii icoioi 
1 3 O rlcoiecito ~rdri tnaor d, drrrriçào - ;aulor, r i l i i l ~  

2 3 1 Entrada principal .tipos de aiiiuria 
2.3.1.1. Regras crpeciais 

2.3.2. Entrada seciindária 
23.3, Afornia 

2.3.3.1. Rubrica tinifornie 
2.3.3.2. Grnfia actualizada 
2.3.3.3. Retaissões 

2.3.4. Palavra de entrada 
2.3.5. Elementos de identificação (para nonics iguais. colectividades com a 

nierma desipação, clássicos anónii>ios) 

3. A CATALOGAÇÃO Ehl FORhIATO UNIMARC 
3 1 A estrutura do formato 
3 2 A etaqueta de registo e canpos de dados 

3 2 1 Preenchimento de FRDs 
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HUNTER, Eric: BAKEWELL, K. G. B. - Coloio>xtri>i,q, 2"". rev.. Loitdoii, Clivc Bingley. 1983. 
IFLA - ISBD(Af). Dc,wr>~ão Hibiiogr<rjiico Irireriioci,>,rml N<?r»iolirndo rle f ' i t h l i ~ ~ g ? ~ . ~  

hfo.lonngrriflcnr, I \ d  nomalirada rcv, Lisboa, BAD, 1981. 
IFLA Inteniational Office for UBC - Nndlcs -f I'erio,i.7: Nolio,ioi Uiages li ir I<,lrry i!? 

Cololopilsr. London, IFLA Intemational Office for UBC, 1977. 
IFLA. Warking Gro-oilp on the General Intemational Standaíd Bibliagrapliic Description - ISlJI>(G). 

Cnteml I,rrer,ioiioiiol .Srnt~dnrd f i ih/ io~rn/>I~ic Di..~cl.ipfi",?: Aivroiorcd lexr. Londoi!, 
IFLA lntemational ORice for UBC, 1977. 

INTERNATIONAL CONFERENCE ON CATALOGUING PRINCIPLES, Parir, 1961 - ilc~>or.l. 
Laidon, IFLA Intematiorial Office for UBC, 1981 

Monlmi UNIMARC, ed. portuguesa, Lisboa. Biblioteca Nacional, 1989. 2 vol. 
MARTIN, M. D. - Mmraei de Riflrenee Reioliforcr Descriplio,is Bibliogrophiqi<es Lisibles por 

Mochins. Paris, UNESCO, 1974. 
MENDES, Maria Terern Piiito - <òrologn~ão e Alfiheiocão de I,npre.~sor e Mo>iirrc?ilor. iil 

"ENCONTRO DE BIBLIOTECÁRIOS, ARQUIVISTAS E DOCUMENTALISTAS 
PORTUGUESES. ZD, Lisboa, 1966 -Acln.?". Lirboa, I1 E.B.A.D.P.. 1968, p. 159-206. 

MENDES, Maria Teresa Pinto - ijercnninoção </e Atlrorio. Pritrcípios Gerais e Regrm Hhicos, 
iii "ENCONTRO DE BIBLIOTECARIOS, ARQUIVISTAS E DOCUMENTALISTAS 
PORTUGUESES, 4'. Coimbra, 1973 - Aclor". Coiinbra, IV E.B.A.D.P., 1974. p. 137- 
.ITn 

PORTUGAL. Biblioteca Nacional. Área de Cativersão Retrospectiva - Rrcollio de Noro.~ dr 
Preolchi>ncnio de I'IUj Z. Lisboa, B.N., 1989. 

RAifILIOUS. C. P. - Mnn~rnl nf A>inornrcd ISBDiMJ. London. IFLA Internationa1 Office for 

Rcgro~ i'oricrgnesns dc Coroiogopio, vol. 1, Instiiuto Poiiuguèr do Patriináiio Ciiltural, 
Departamento de Bibliotecas Arquivos e Serviços de Docummta~ão 1984. 



INDEXAÇÃO POR ASSUNTOS I 
(anual) 

Docente: D? Ana Maria Gonçalves Azevedo' 

I 

I .  índices - função, elementos constituintes epapel na recuperação da informação 
2. Indexagáo (em geral) - definigáo, objectivo e aplies$ão as Ciências Documentais 
3. Indexacáa aar assuntar - definição e oosicionammto na cadeia documental 

3:l. ~ ~ o m i a  ~orluguesa'371? 
3 1 . 1 .  Fasor da indera~ãopor assuntos 

a) Identificagáa I Reconhecimento dor conceitos: 
- Análise documental - metodolagin (exercicios práticos) 
- Descrição do conteúdo dos docummtos 
- Selecção dos conceitos (condicionantes) 

b) Reprcrentaçào dor conceitos: 
-Temo de acesso 
- Noção de coordenagáo 
- Lkyngens  de indexagáo - tipos; principior e métodos de 

C O I I S ~ N ~ ~ O  

1. As linguagens combinatóriai - seu posicionamento no campo dar linguagens de 
indexação 

I .L. Filosofia geral; principior e regras - a Noma Portuguesa 4036 
1.2. hstnimentos de apoio - liststar e "therauri" 

2. Exercidos práticos - uso da Ii@agem combinatória para reprerentaFào do conteúdo 
dociimental de diversa$ erpécier documentais 

3. A avaliação da qualidade da "idexação 

AITCHISON, Jenn; GILCHRIST, Alan - Thcsairnrs Con,~rrrrcdon: n Proc~icolMontial. Lcmdon, 
A S l l R  1977 . . - - . - , . - . - . 

AUSTIN, Derek - I'MCLY: n Monanl of Co~rcepf Aitolysis ond Sirbjrcl Indexing. London, Tlie 
Council of the Bntish Nationsl Bibliography, 1974. 

BOfXO, Harold; BERNIER, Charles L. - Indexiiig Co~rmpfs n,rdAkIhods. New York, Academic 
Prerr. 1978. 

CAL.AD0, Adcllno dc Alme:d, - (;,n8l,lrr>i..,ziiirtdide do.; ('ii,<il<,gur Ct»iir.iioo#ioir o> A~;t,,lliii 
!.umda. Innituto dc Invc~ i ,~ .?~ão  Cimtifica de Aiagola, I970 

CAXIPEY, Lualle H - fieni.rriii>l~ and Pri?ili>% Indercs bv  Co,i?p,<i~r Landon, ASLIB. cop 
1972 



CHAN, Lois Mai, ed. lit, e1 o;. - Incory flfS~lhjec1 Anoiy~is. A Soarcehook. Littleton, Libraries 
Uitlimited, 1985. 

CHAUMIER, lacquer - Anolyse e1 Inngages L)on'nre>iloires. l.c iTailenior1 I.ingrrisriqae de 
~lnfornin~ion Doeirinenrnire. Paris, Entreprise Mademe GEditioli, 1982. 

COATES, E. 1. - Srcbjccr Cofolo7~ires. Hcodings nnd Slir<crnir. Landon, 'iile Library Arrociation, 
1960. 

DUK, Marcel van; SLYPE, Georger vali - Le Servicr de Uon,>neiirolio,i lince i< i'&pIplusio~~ de 
I%>/ormariun. Paris. Ler Mitiolis d'organisation; B~xelles,  Ler Prerses Universitaires, 
[1969]. 

GUINCHAT, Claire; MENOU, Michel - Inlroditdion Gbiirole azu Sciences e! lechniqt~es de 
I'Imfir,nrrliori ri de to lIociririen!nrion, lm a,, z - ~  réinipr., Paris, Les Presses do 
I'UNESCO, 1985. 

GUINCHAT, Claire; SKOURI, Yoland - Guide I'mliq8re des Tecir,riyi<er Docrirnenloir<lr. Paris, 
EDICEF. cop. 1989. 

HUDSON, I. P. -Manjiscripls Indcxing, 4 ' Q . .  [Lokidoai?], Britirli Library OIiice Servicer, 1983. 
HUTCHINS. W. I. - Imtgimges oflndexing ond Clossi/imlioi~. London, Peter Peregrinus, 1975. 
LANCASTER, F W - Iir/onic~Iio,t Rcirievnl Sysi~ms, Cltn).<~cIeR~ticc, ièsling ingnd Evn1t,ingIio,~. 

2"* ed., New York, Jalin Wiley& Sons, 1979. 
LANCASTER, P. W. - Principcs Birccreurs pnts i '~~ul~tnlio>i dcs Sys1ènir.s e1 Scrvices 

d%florrno!ion. Paris, UNESCO, 1978. (PGI-78iWSi18) 
LANCASTER, F. W. - Thesar<rns Consir~rclioii and Ure. A Coridcnsed Cottrsc. Paris, UNESCO, 

1985. (PGI-85AYSil I) 
LANGRIDGE, D. W. - Siibjeel A>zalysis: Prilicipim and Pi.ocedurrs. Londmi [etc.], Bowker- 

-Saur, cop. 1969. 
MANIEZ, Jaeques - Ler 1nnh.nger l)ocr<rnoiloires r1 Clo.rr~ficnloir~~. Coi~ceplioit. Coirrl~7tclio1t 

P/  Ihilisn~ion d n ~ s  ler S'rèmer Boc~<menioirrs. Paris, Ler Editioix d'organisation, 1987. 
PORTUGAL. Biblioteca Nacional. Gnipo de Trabalho de tnderação - Sll'ORBASE. Sislei>io dc 

Indexoç60 iiomPornrgzrir. Mo,rrrol. Lisboa, B. N.,  1988. 
PORTUGAL. hstituto Português da Qualidade. Coniissão Tbcnica 7 - Nornin ronzrgrrem 3715. 

Donrmenioçüo. MGlodu pnrn o Andiise de Docrrnienlos. Detcrmirioçüo do se,, Conlcrido 
e Sclccç6o de Rrmos dc lndexnçüo. Lisboa, I .  P. Q., 1989. 

PORTUGAL. instituto Português da Qualidade. Camiçzão Técnica 7 - Nornio Porlr<grresa 4036. 
Docr~rncr~lo~ü~. Terouros Monolingues: Dircclivos poro o nta Coilrinrçüo e 
Ue.?envolvi,nen~o. Lisboa, I. P. Q., 1993. 

RICHTER, No6. (iroininoirc de l'lndexoiion Alphobf~i~iie. Le Manr, Biblidlièque de I'Université 
du Maine, 1985. 

SALTON, Gerad; MCGILL, Michael I .  - Inlrodtrclion to Modern bflonno~ion l<elrieiol, 
internationa1 student ed., Auckland Ietc.], McGraw-Hill Intemational Book Campany, 
1983. 

SLYPE, Georgor van - Conccl>liorr e1 Ge.~lion des Syslèmer Boarrneirloires. Paris, Ler Editions 
d'Orgaiiisation, 1979. 

SLYPE. Georres van - 1.e.v l.o>zzores d'I,idexolirin Coircenlin,i. Coi~slrncliort c1 l1lilisolinn doiir . "~ ,. .. 
/c$ S!,rli,iies I)i>riis>i~iiliztri Parts, Ler i;dlrtoiir dbid~cilrafion. 1987 

L1SISISV - I'nisijirs Jbiiiernr,oti Paris. L'NlSSO, 197) (SC 75A\'SiSS) 
V,\SCO'I;CELOS, A C - ,linlroriiu de isieiiior dd ;li<,p,<7riio dc I,yori,iorG,i Lisboa. 

LNET., 1992. 
WILLET, Petei, ed. lit. - Doorn,e,ir I<errievol Sys~ems. Londoii, Taylor Graham, 1988 
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Docelite: Dr. João Emaniiel Leite 

1 .  Irifonnação, Documentação e Infonnática 
1. I. Novas tecnologias da infomação em unidades dociinlentais 
1.2. Sisteinar infomáticor: configitraçõcr 

2. Bares de dados bibliográficos 
2.1. Ertnrtura, o rgan iaçb  e amarelianiesito da itifarnlsção 

3. O circuito docuinental automatilado 
3. I .  Aplieaçõe~ 

3.1.1. Sisema de aquisições 
3.1.2. Catalogação 
3. I . 3  Controla de circulaçáo e emprésimo 
3.1.4. Controlo de piiblicaçõcs peri8dicas 

4. Itidexado aiitomátiea 
5 .  Reciipera@o da infornraçzio 

5.1. Pesquisa uiteractiva 

(Ver "lnforn>itica Docuniciital II" - p 88-90) 



ORGANIZACAO, PLANEAhlF.Nl'0 E ADMINISTRAÇÃO I 
(anual) 

Docente: Dr' Elisa Cerveira 

I. Os docninentor: tipologias e suponcr 
2. Ar unidades de inforniado como organirafóer: os arquivos, as bibliotecas e os senigos 

de documei*ação 
2.1. Fins e objectiuor 
2.2. Tipologiar 

3. Os diferentes circuitos: do doeuniento, do "tilirador o da informação 
4. O coticoito de gestão e adii>it,irtra~áo 
5. No+s de teoria das orgasiraiõer: a Teoria Clássica, o Modelo Burocrática, a Escola 

deRelaçõer Humanas, ... 

ALSTON, R.; BARON, A. - l'he Shnpe oflibrories /o Cnmc. "Library Review", 43 (3) 1994, p. 
in.7 1 
-7 d.. 

ANDERSON, A. J. - I'mhlenir iri Librn~tMnnogenieni. Loiidon, Libraries Unlimited, 1981 
ANTHONY, L. I. - Ho>idhook o/ Speciol I,ihrorinn.~l?ip oiid lqiirmolion IYork, 5'%,, Landon, 

ASLIB 1982 . 
AS!i\\'ORTH. \Vilfred - Ikiriicn. <ir. Il,hlio,,,coi I:<liiriirIi:ii</o> i Sc,nc$i>r I>i/uroi~iilii><. 2' rd , 

Lirbor. r u n d a ~ i o  CaloliRc G<#lbciik!3t,, 1081 
ATHEKlOh, P~ulii ir - Akiiicrr,lpu,rr /r.> .S,iri»irr e,  .Scr,rri\r ti* . %i/<irnioi,uri Parir. UNESCO. 

1077 .,... 
BUCKLAND, Michael K. - Librnry Scwices in Uteoiy ond Conisxl, 2'* ed., Onford, Pergainon 

Prerr, 1988. 
CHERNIK, Barbarn E. - Inlrr~<iricli<iii 10 I.ih>my Scwiccs for Librory Tachiiici~>is. Loiidon, 

Librarier Unlimited, 1982. 
CHIAVENATO, Idalbeno - 7'eoAn Gcrol do Ad,nir~irirocno, 2" ed., S. Paulo [etc.], McGraw-Hill, 

19R1 7 vnl . . . . . - . -. . 
COHEN, Elnine; COHEN, Aaron - Azironroiion. 5poce Moiingemeirr orid Prodr~çiivily: a Gside 

for Libmnes. New York, Bowker, 1992. 
DOUGHERTY. Ridiard: HEINRITZ. Fred J. - ScicnrificMananei,reni ofLihrorv O~crniions. zd - . . 

ed , ~ i u c h e n ,  The S c a r e e t o ~  Presr. 1982. 
. 

EDWARDS, Ronald J. - fiz-SrMce T?rin;trg i,, Hr11i.rh LibrBnes: ils Dcvclopmeil m,d I'rcseni 
Pipoicc. London, Iibe Library Asrociation, 1977. 

GALLEGO DOM~NGUEZ, Olgõ; LOPE G O M E ,  Pedra - l>ii>odi~ccihr ira Arqzrivisricn [SI.], 
ANABAD Galicia, 1985. 

GUINCHAT, Claire, MENOU - l>rrrodrrclion Générole ,orrx Scieticer e1 l'eciiriiqries de 

I'ln/ornrolio>i e1 de /o Doorino~lolio~i, I'= éd., zCmr réimp., Psriç, Les Prerses de 
I'UNESCO, 1985. 

GUINCHAT, Clnire: MENOU, Midiel - .Scie,jcer c1 Teci~iiiqrres de I'Infor,noiio,r rr de 10 
U~~o~,?ir.,ifnriori. Parir, Lei PrersesdeI'UNESCO, 1981. 



HAMPTON, David R. -Adminirlro~üo Conlempordnen. Teoria. I'nilica e Cnsos. S. Paulo letc.1. . .. 
McGrnw-Hill, 1981. 

HEREDIA HERRERA. Antónia - Archivísiicri (ierteml. íèorio v J>lóc~ico. 4-d.. Sevilla. 
Diutación Pro;ineial, 1989. 

HICKS. Warren B.; TILLM, Alma May - Monnging M,,lri>nedio Librrrries. Essex, Bowker, 
1977 

HODSON. J. H. - 7heAdmin~slroIion oflrchivrr. Oxford, Pergaiiion Prers, 1972. 
JARRIGE, Marie-Thérèse, PECHENART, Jean - Admi>risrrorion er Bibliorlidqrrc.~. Paris. Éd. du 

Cercle de Ia Librairie, 1990. 
JONES, Nora&; JORDAN, Petei - Sloff Moimgcniciii in I.ihro,y otid in/ormolio» IVo'o,*. 

Aldershot, Gower Poblirliiiig, 1982. 
L<AST, Frenioiit E.; ROSENZWEIG, Janies E. - Orgmiiropio õo Adt~tiiiistropio. Um Enfoyitc 

Sisidnrico. S. Paulo, Limria Pioneira Editora, 1976.2 vol. 
KATZ, William - )i,trr 1.ihrory: o Ilefc.ret8cr Urride, 2" ed., New York, Holt Riieliart aiid 

Witistos~, 1988. 
LANCASTER, F. W. - I>rincipe.s Direc1eirr.r poitr l'hvo~~rolion des Sysidmes er Semices 

d71formoIion. Paris, UNESCO, 1978. (PGI-781WSi18) 
I.ihrnry Mo,iogemr»l nrid l'echnical Serviee.~: lhe Clionging Role of Technicol Scrviccr in 

Librrrry Orgn>tisolioi~s. New York, nie Hawortli Press, 1988. 
Libray Teclirticol Se,vicw. Op~rariorts aiidMa,rngoncrrr, 2'* ed., San Diego, Academic Prerr, 

1991. 
LOCK, R. Nodiwaod, ed. lit. - Mni>ttol o/l;bra~Scono~>ty. London. Clive Bingley, 1977. 
MARTIN. Lowell L. - Orgo~rirafionol Yrrrcfr<re ofLibrories. Metuchen, n>e Scarecmw Press, 

19Rd ..v.. 

MCLURE, Charles R. - h!firmor;on .fir Academic Librnry Decisimt-Mnkin~: lhe Case for 
Orco>,izorionol I~rmoi io i t  Monogoncni. Londan, Aldwych Press, 1980. 

MCLURE. Cliarlcs R.; SAbIUELS. Alan R. - Slrnlrgiesfor i.ihmry Admiriirrrolirin. (.',>,o,icel>ls 
otlr Approochrr. LiRlefon, Libraries Unlimited, 1982. 

OLIER. 1. H. d': DELMAS. B m o  - Ln Planificoiion <ler Inirnsln'clsras Norionale.~ de 
l)i~ctone,ri,>lirlet. ri,, Ilihl.url,iqrser r.1 d'Ar<b,iev Parir. LNESCO, 1974 

PhKKER, lnmer Sieplicn - ,Ispenr o,~l.ibr<i.g IJeirlopm<~nr /'lo>iiiing Lo~aitdari. >lalrcll. 1981 
PEhN.4, Carlor Viaor - 1.0 l'lrit~i/icurio>i d r , ~  Scnicir de Il~hhurlii.q~~~~< r.1 de IJoo,n,et>i<i~io>i 

Parir, UNESCO, 1971. 
PRADO. Heloisa de Alnicida - Ornoiiiiocüo e Admirtislrocòo de Biblioiecos, 2" od. rev. São .. . 

Paulo. T.A. Oueirór. 1992. . . 
RiZZO, lohn R. -Mn~mgenmir,for Lihrairons. Iirrndrrrnorlols ond isszces. Westport, Grecnwoad 

Prers, 1980. 
SHOHAM, Snunith - Orgo>!iz~~io>inl Adoplalion by l'itblic Librories. London, Greenwood Press, 

191LA .-" ,. 
STUEART, Rohert D.; EASTLICK, Jolui Taylor - Librory Mn>iogememenr, 20d ed., London, 

Libraries Unlimited, 198 1. 
SWISHER, Robert; MCLURE, Charles R. - Rcsearch for Dccisioii-Mokitzg: M~elhod~ for 

I,ihrorin»s. London. ALA. 1984. 

Grmwoad Prerr, 1983. 
WILLS, Gordon: OLDMAN, Chrirtine - Developing lhe Libronon ns a Mnnoger Bradfard, 

MBC Uiiversity Press, 1981. 



INSTITUIÇ~ES E DOCUMENTOS 
( i "  semestre) 

Docerite. Dr. José Amadeu Cuellio Dias (Geraldo) 

I. A realidade das hstitnições 
1. O homem coma ser social 
2. Conceito de hstiti~ição e rua codificado 
3. O legado institucional greco-ramaaia-visigótieo 

11. Doc~imentor e Fotites Históricas 
1. Espicies docunicntais e sua caracterizado 
2. A datasão nos documentos portugaeser 
3. DOE manu~c"tos i tipografia: Gdices e livros 

i 111. As lnstitei~ões Partugueiar 
I. Esquema históricodiacrótiico da administração do Estado 

I 2. Monarqtiia: a sdniinistração cezitral. Da Cúria Régia às Cortes 
3. República e novas exigências 

! 4. Administração colortial-iiltramarina 
1V. O Exército e as insituiçõer militares 

Í I. O exército e a guerra 
2. As ordons militares 

! 
1 

3. A marinha 
I 4. A aviação 

V. A Igreja c ar insitiiiçòes ecleriisticaa 

! I .  Dioeeres e Paróquias, Bispos c Pirocor 
2. Ordens e Coiigregações Religiosas 
3. Confrarias c fmai~dades e Ordens Terceiras 

VI A Cultura e siia O r g a n i a d o  
I. Erçolar 
2. Universidades 
3. Academias e Centros Culturais; Jornais e Revisar 
4. O desporto 

\'11. Instituições de Assistência 
1. Misericórdias e Albergarias 
2. Hospitais, Sanatórios e Gafarias 
3. Arilw e Credies; Assistência social 

Vlll. Arquivos 
I. Arquivos públicos (A.N.T.T.) e sectoriair (Ultraniar, Finanças. Obras Públicas) 
2. Arquivos distritair e municipais 
3. Arquivos particulares 
4. Arquivos eclesiásticos 

IX Bibliotecas 
I. Biblioteca Nacional e bibliotecas públicas 
2. Bibliotecas mimicipnis 
3. Bibliotecas particulares 



2. Na India 
3. Na Airica 
4. Na Europa 

ANSELMO, Arfiir - Otipe>r.~ do I>npreiiso em I'ortrrgal. Lirboa, I n i p ~ n s a  Nacional - Casa da 
Moeda, 1981. 

ASHWORTH, Wilfred - Moi,irnl de Bibliofenis i3pecioliiodos c Servi~os Infor>"olivos, 2' ed., 
Lirboa, Funda+ Calouste Gulbenkian, 1981. 

BARROS, Henrique da Gama - Hirlbrio do Adini»istrapio Pziblico em l'orl?rgoi >to.$ Sén,los XII 
n X V  Lisboa, Imprensa Nacional. 1885-1922.4 vol. 

CAETANO, Marcelo - Hisfdriodo I~ireiioIJoiorgr<8.r (1140-11YS). Lisboa, Verbo, 1981 
COSTA, Avelino de Jesus da -Arq,dvorivos LicIes~Ú.rficos, in "ANDRADE, AntCoiio Alberto Banha 

de, dir. - Uiciortórlo dc Hisfótio dn Igreja em I>orlrrgd', vol. 1, Lirboa, Editorial 
Rerirtoicia, 1980, p. 515-553. 

FAVIER, Jeon -Lcs Archives. Parir, PUF, 1959. (Col. "Que Sair-Je?" ;' 805) 
FERRAO, António - 0.7 A~rqrcivor e or Bihlio1eco.v em Porfrr~nl. Coimbra, 1920. 
HESPANHA, h t 6 n i o  Manuel - Hisfdri" dos Iiidilrriçi>es I<ppoco Mdievnl e Moderno. Coimbra, 

Livraria Almedina, 1982. 
MARQUES, A. H. de Oliveira - GII~O do Esl~riru'o,?ie de Ifisidrio Medieval Porir<gne.ra, 2' ed., 

Lisboa, Editorial Estampa, 1975. 
Ilofeiro dos I.o>tfes da Hisiiirin /'orri<grr<iso Conle,n1,orOliiro. Lisboa, Arquivo Naciaiial da Torre 

doTombo. 1984.3 vol. 
Iloreiro dnr Bibliofecns e Arqi,ivos Dependenr~s Adminislrafivnnienle do útsfifi,lo Porfliglt~s do 

PofrimGnio (:sbi<rol. Lisboa, I. P .  P. C, Departamento de Bibliotecas, Arquivos e 
S e M ~ o s  de Dociimentação, 1984. 

SOARES, Torcato de Sousa - Aponlome,ao.s pnro o fiordo da Orixon das I>idili<içies 
Mrmicipois Ponn~gncsor. Lirboa. 1931 



SOCIOLOGIA DA INFORMAÇAO 
(I" semestre) 

Docentes: Dr' Paula Guerra Tavares e Dr' Ana Maria Gonçalves Azevedo 

I PARTE 

I .  A Produção social da Coiniinicaqão 
I .1. Contexto e significaqão 
1.2. Processos sociais de transmiriãa da comunicacão e da infontiação 

2. Elementos e mecanirnior de produqão o reprodução da infomiação nas sociedades actuais 
2.1. Práticas e consumos culturais quotidianos 
2.2. A especificidadedar prática* de leitura 

3. A Sociedadeda Infomiação 
3.1. A emergência de uma sociedade "bem informada" 
3.2. A importância social das novas tecnalogiai úiforniativas 

I1 PARTE 

1. Introdução a problematica das Ciências da fnfonnaqão 

2. Erpeeificidador da investigação e m  Ciências da Inforniado 

3. Contribittor nietodol6~icor c técnicos das Ciências Sociais para as Ciências da Iiiforniaqão 
3.1. Mitodos quantitativos e métodos qualitativos 
3.2. Questionários e entrevistas 

3.2.1. Vantagens, limites 
3.2.2. concepção e aplicação 

3.3. Registo de obrervacãa. diários. análise registo. análise de conteiido 
3.4. A investigaqão para a resoluçáo de problemas: a investigado-aceo 

4. Investigação especifica em Ciências da Infomscão 
4.1. Estudos deutiliradores 
4.2. Estudos de comportamentos de pesquisa e urode infomiação 
4.3. Eshidos bibliornétricos e cientométricos 

BALLE, F. ; PADIOLEAU, J. C. -Sociolnx;e de I'I~)ármol;on. Parir, Larousse, 1973. 
BARRULAS, Maria Joaqiiina - Evfirdos do U~ilirador de I>formoçiio. "Cadenios de 

Biblioteconomia, Arquivistica e Documentação", Lisboa, 2, 1986, p. 29-36. 
BAUDNLLARD, J. - A  Sociedade de Consnnlo. Lisboa, Ediqóes 70, 1981. 



BOURDIEU, Pierre -I* Dirli>idioii. Paris, Ed. Minait, 1979. 
BOURDIEU, Pierre - Qrrcrrions de Soçiologic. Paris, Ed. Minuit, 1980. 
BUSHA. Cliarles - RrneorcliMtlliodr i18 Lihrnriotidnp. New York. Acadernic Press, 1980. 
CAVADA, Jeõn-Marie; TOURAINE, Alain - Ilio/<i~,,e. "Nouvel Obsewafeur", 17, 1993. 
COMFORT, Louise -AcIion Rrscorcl~. A Modcl for Orgo>iiiorionolLeo~ni~~g. "lournal of Policy 

Aiialyris atid Management", 15, 1985, p 100-1 18. 
DESLAURIES, Jean-Pierre - Les Mdrliodes do 10 Recltcrclie ?troliioriw. Quebec. Universifé, 

1988. 
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LATIM 
(I" semestre - opção) 

Docente: D? Aiia Paula Quintela 

FONETICA 
A proriitiicia restaurada. 
Quantidade vacálica e qualidade silábica. Silabas longas por iiaturela e por posição. 
Regra de acentuação. 
A enciclics m: seu significado e colocação. 
Distinção entre g vogal e consoante, bem como entre o i vagal e o i consoante. O 

aparecimento tardio do x e doi. 
O abreviainento duma v o ~ a l  antes doutra. - 
Breves noções de apafonia, do roiacismo e de redução da geminada. 
A arrimilação wmplefa e incompleta, progressiva e regressiva. 

MORFOLOGIA 
A flexão noniinal; as caros e suas funções shládicas. 
Iniportãiicia do acusativo para o aparecimento dar palavras portuguesas provenientes do 

Latim; origem des plurais portugueses dos substantivos tenninador eni a. 
Os géneros. Origem da palavra m. 
As declinações e respectivos teilias; distinção das declinações através do genitiva do 

singular. 
A I" dedinagão. 
Os ma~c~l inos de toma em 2. 
Distinçào entre nominativos sigtiiáticor e asçigniáticor. 
A 2" declinação. 
Or femininas de tema em 2. 
01 adjectivos de I" classe. 
A 3'dcclina~o; as principais diferenças entre as temas em wnsoante e as temas em 3. 
Or adjectivos de 2" classe. 
Noção de substantivos iinparissilábicar e parirriljlbicor. 
Os falsos impariaril.ibiwr. 
Os parisrilábicos que são tema eiii consoante. 
Os acusativos do sineular de tema em -i terminados em -im 

Substantivos que apenas se usam no plural. 
Substantivos qiie têm um significado no singular e outra diferente no plural. 
Distinção de significado eiitre os prosomer demonstrativos h, e i&. Sentido 

depreciativo de e superlativo de -e. 
Ar desinências verbais activas e oasrivar. 
A caracteristica do Mperfedo do indicativo activo e sua evolução para Português. 
Ar caracteristicar do futura. 
Fomias de reconhecer ar conjugações verbais; os tempos priinitivas 
Presente e imperfeito do indicativo doverba a. 
P~esente e imperfeito do indicativo e do conjuntivo activa e passivo de todas as 

coniugaçk. 



O futuro do indicativo adivo de todan as conjugaçk.  
Declinação dos participias presentes de todas as conjugações; traduçâo dofie tempo para 

Português. 
Famacão da participio períeita passivo e de todos os tempos da série do perfeito pasriva. 
Formação dos verbos frequentativos e rua iniportância para o Português. 
Os  infinitos presentes passivos de todai ar conjugaç6er. 
A noção de passiva impessoal. 
O comparativo dor advérbios. 
Rodncia e significado das preposic&r & e  &. 
Regência da preposiç50 w; explicacão de mecum, tecun? e siia evoltição para Portiij~i&. 

SINTAXE 
Compleniesto circunstancial de lugar -de. donde e w a  onde. 
O coii,pletiictito agmite da pasriva. 
Construção do verbo m. 
O ablativo absoluto e a sua conversão em oracão conjuncional 
.4 ora~ão infinitiva. 

SEMANTICA 
Distincão de sentido entre h-o e u. 
Noção de h ~ a d n  a: e hiimanitates. 
Origoni e significado da palavra portiiguern -. 
Utilização da palavra o acompanhada dum adjectivo a corresponder a um substantivo 

abstracto. O concretisnio latina. 

TRADUCÁO 
Algiiiis das textos nrais sinipler da abra Sic Itur in Vrbeo, 
AIyma(5) fábula(r) de Fedro. 
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TECNOLOGIA DOCUMENTAL 
(2' semestre) 

I .  A edição da informação 
1.1 A praduqào de docitmentor textuais: ai suportes tradicionais e os novos 
suportes. 
1.2 A produ~ão de docuinentos não textuais: as suportes audiovisuais 

2. A nieniar iado e u recuperação da infomaçáo 
2.1 Os PTOC~SSOI manuais e semli-automáticos 
2.2 Os sirtemas iiifonnatizador 

3.2.1 A micra-reprodução 
4. A tranrmisrão da informação 

4.1 Sirteniar para a tranii~iissão de iiifamiõção 
4.2 Redes de transmissão de dados 
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Press, 1985. 

BODIN, Bmno; ROUX-FOULLET, Jean-Paul - lo Gerlinn klelecl>a>2iqi,e de llocirmenl.~. Parir, 
Dunad, 1992. 

BREEDING, Marsliall - I'C.Ro.~edI,~leprol~dLibror~i.~.~re»i.~. Werlport, Meckler. 1994. 
BRIDGIES, Steplieli P. M. - Iledcs de Arco Local Lisboa, Preseriça. 1989. 
CD-ROMApplicaliwts ondMarkelr. Westport, Meckler, 1988. 
CU-ROM h, Librn>ie.r Moiin,qeine!il I.~.v~ic.v. Landan, Bowker-Saur. 1994.. 
COLLARD, Claude, cr <i/ - I r í  Itnoger do~t.~ Ics Bib l io~heq~,~~.  Parjs, Editioiir du Cercle de Ia 

Librairie. 1995. 
Converiing Informnrion,fir WORM Opficnl Slorage: o Cnsc Srrrdy Approach. Westport, Meckler, 

1990 ~ . ~~ 

DESMARAIS, Noman - lha Lihrodotr S CD-ROA4Hondbook. Wertport, Meckler, 1989. 
DEWEY, Patrick R. -Bmoil/i>rl,ibro?ies. Wertport, hleckler, 1989. 
DEWEY, Patrick R. -I.nxfor Lihrnrie.~. Westport, Meckler, 1990. 
EATON, Nancy L., e1 01, - <../)-RUM o,id orher Oprico/ fi(ormolion Sysfcms. Imple,ne~tfnlio?l 

Irsrres for Lihrnrics. Phoenix, Orin Preri, 1989. 
l~~,~c>rriol <;iridc 10 Mrdrifir>iclioii Olilicol Srorngc. Westport. Meckler, 199 I 
FENSTERER, Richard - Cò>,~,nrt»?icnlio,> n»n'Nc~li,orki,ip Wertpott, Meckler, cap. 1988. 



FOLCARELLI, Ralpli I., et a1 - Tlie Microform Coirncclion: a Bo.ric Gzlide for Librorics. New 
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9. Prática de consulta de ficheiros e de exploração de bases de dados 

10. Situação-tipo 1: o dacumentalisfs num semiço de infomação - metdologia da abordagem do 
conteúdo de um docunie~ito s da elabaração do seu sumário 

I I .  Situzção-tipo 2: a dociimentalista no centro de docuntentação de um jornal - metdologis da 
abordagem dai fontes e aproveitamento para a criação de um produto muito particular: a 
infomção 

12. Situação-tipo 3: o arquivista num arquiva histórico - nwtdologia da abordagem dos 
documentos e da elabora60 dor seus iiidices 

BARZUN, Jaequei - TheModem Reseorcher. New York, Harcourt, Brace & World lnc., 1970. 
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d'organiratian. 1989. 
GAUCHON, Parcal; LEFEBVRE, Maxime - Mé~liodologie rle /o Bisscrlolioir. Paris, Ellipses, 

1990~ ~~~ ~ 
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10 Vobriilrid. Madrid. Esriarra-Calpe. 1991. 
RUDESTAM, Kjell Erik; N E W ~ O N ,  R& R. - Sirrviving yozir Disserlolioir: a Comprelielisivc 

Fuidc 10 Coitlenl o»dI'rocess. Newbury, Sagc Publicatio~ir, 1992. 
SLATER, Margaret, ed. - Ressnrçli Meihods in Librnry ond In/~r,nalion Siirdies. London. iile 

Library Association, 1990. 
SUCH, Marie Fraqce; PEROL, Domuiiqiie - Inilialion à 10 Bibliogrophie Sciollijiqtlc. Paris, 

Pramadir, Editions du Cercle de 1s Librairie, 1987. 
ZUBfZAFXETA, Amando F. - Ln Avcnrrrm dei Trnbnjo /,r~elec~~u~l: cimo i-sI?,dinr y chno 

Inverligor. Bogotá, Fundo Educativo úiterarnericano, 1969. 

NORMAS PORTUGUESAS: 
NP 380 - Publica@s Periódicas. Apresentação 
NP 405 -Referências Bibliogrhficar. Elementos Essenciais 
NP 417 -Sumário de Publicações 
NP 418 -Análises Bibliográficas e Resumos de Autor 
NP 419 - ApiarentaGo de Aitigos emPublicaçóer Periódicas 
NP 739 - indices de Publicaç&s 



2" ANO 

Opiíio: ARQUIVO 



Docente: Dr. Manuel Luir Real 

1. Organização, planeamento e administração de Arquivos: iioções gerais. O âmbito e 
funçóes da gestão de arquivos 

2. A coooeracãa iz~temacioiiõl. As ilifrnestntturas naciotiair. O ~laaeaii,ento arai~ivistiço 
" 

3 0 s  atqtttvos em Ponilgal a fornialiwcão da rrdr, o sIstenla nacioi,al dd aiqui5o;. a Ic! 
do regime &em1 de arqunor i rua nplirauo 

4 A oory.rniza(,io de um 3rqmo N11as dc org2niqJo. arqtiivos ncti\os, $:nti-actt\os C 

inactivos. 
Algumas noções gerais: erpaca, funcionalidade, ordem e arrumação; conipetências 
defmidar e flexibilidade de funç6er; plano de clarrifieaçãa e instrumentos de traballio; 
cumprimento das normas e dos plaiios de aqão. 

5 .  A normalização sn Arquivirtica: nomaliração dor conceitos e nomialiração dar 
oraticar. 
O problrm, dor iiovci arqiilror piinc:ptoi conii,iir c c~perifiçiil~drs trc~iolófiicõr 

6 Os iiirtniniriiios de trabalho d, ã n o r  de arqunoç xionitar r rccanieo<lac&r (i,~cioira>r 
c itirernnrionairl. códtgrr e d~platiior legirlati\.ar. iii\.cfi15rio dc bcnr. repiilxiiioito 
interno e ordens de serviço; manual de operações; plaiio de actividades e orçamento; 
relatório anual; estatísticas; dociimentor sedoriair e plu"ani!air. 

7. Actividades preliminares da gestão: pressaipostos (forniação teórica. dominio dos 
iiirtrtii?ientor de traballio. ca,ilieciitietito dor fiiiidor): diaoiórtico obiediva (seMcos. .. " . . .  
pessoal. edificio, seguraoca, capacidade. ete.); quadro de necessidades e seu 
escaloliarilento. Técnicas de gestão. Pragraiiiação, calendarizõção, execução e 
avaliação. 

8. O serviço administrativo. Actualização informativa e acttfalização tecnológiea: acesso à 
infomação, comiinicaçòes, informática, etc. 
A chefia do sector administrativo; a secretaria; o almonarifado. O despacho 
adniinistrativo, ar aiidi.3nciõs. ar reiiniáer, etc. 

9. O recrutamemto e gestão do pessoal. A formação e reciclagem. Enquadrarnento 
fi!ncional, sensibiliração e disciplina. 

10. A gestão documental e a gestão de arquivos: principias gerais, organização e 
regulamentação. 

1 1. 0 5  arquivos administrativos: recenseamento e coordenaçãeéenica. 
O3 arqiiivos intwm~diar: a siia posição na sirtenia; critérios de orgaiiiraqão. O 
projccto SIPA. 
A eriacão de uitia rede de arouivos de ânibila ic>stitiicioiial: bases oara a sua 
organizado risténiics; a elaboração de um plano. 

12. A admissão dos documentos: ingressos admitiistrativas correntes e incorporações 
periódicas. As incorporaçõer por legado ou compra. 

13. A triagem dos documentos: critérios de conservação; crit6:ior de eliixkação. O 
controlo doa prazos de cmselvaqão. Operaçãer particulares da triagem. 

14. A hstalação e conservação doi doçumentos: instalação e ordenação, cotação e 
sinalização. 



Preservação e restauro (desinfestação, controlo de atiibinite; acondicioiiaxiiento, 
irranipulação, circulação; recuperação sriperficial e restaiiro profundo). 

I 5  A organização e identificacão dos documentos: noçóes de prioridade; planificacão 
técnica do serviga. 

16. A difusão dor documentos: camunicabilidade e acessibilidade. A consulta dos 
documentos. Outros meios de diwlgaçãa (reproducão, publicagão, exporido). 

17. A rcorodueão dor docinnentor. &&r de natureza técnica: fotocóoia: microfilriie e 
rriis der i \~dor ,  v~dcodirco, d~rco opl~co. r fc  Gcrtjo de um rcmco de reprografia 

.8 O atendtiiicnlo publico n regiilairrenlacjo do n c w o ,  n reccpcjo, n sala de leirum. o- 
prazos de oomunicabilidade; ar instrumentos de perquira; o serviço infamativo, os 
pedidos de reprodiição dos doei~meiilor. 

19. A actividade editorial. A extensão cultural. O seniico edticativo. 
20. Ar instalacõer do arauivo. Unidades funcianais e distribuicão dos espacos. Adaptacão . . . . 

de edificik antiras e constmcão de raiz. Proeraina vreliininar e ororrama-base. O - - .  . - 
projecto de arquitectura. A fircaliração da obn .  

21. O niobiliáh e o equipamento: na área de público, na área de dep6ritos e nas áreas de 

ALVES, lvane. c1 01. - Dicioriririo dc Terniinologio Arqrrlvlslicn. Lisboa, Instituto da Biblioteca 
Nacional e do Livro, 1993. 

A ~ h i v e r .  Lil>iurie.~, hfiiscrrms ond llomtn~erirnlion Ceirrre~. "A~li iwni" ,  New York Ietc.1, 30, 
1984.p. 10-65. 

CANADIAN COUNCIL OF ARCHIVES - Rnric Co>iservolio,i qfArcliivo1 Morrrialr: o Giiide. 
Ottawa. C.C.A.. 1990. 

CARBONE, Salvatore; GUEZE, Raoul - I'rojed de Loi d'ilrchiver Type: I'ré.~cnloIion r.1 Texlc. 
Paris, UNESCO, 1971. 

CHARMAN, Derek - Remrisrnreitr dcs Arcliivcs e1 Tablcotrx de Tri: anc Elrrde RAMP, 
Accompng,iCe de P>"iciper Dircorr<rs. Parir, UNESCO, 1984. (PGI-84iWS/26) 

COOK, Michael - Arciiivrs Admiiiislrolio>i. A Monnol for Inlermediolc o,rd Sí?ioller 
Or~o>iisolions oridfor Loco1 Governrncnr. Falkestone, Dawson, 1986. ' . 

COOK, hlicliael - T/~eA(Ol i~~( . ,~rwrl  ~ f f i ~ o r ~ o l i o ~ , ~ o m A r ~ I ~ i i ~ ~ ~ .  Alderdlot, Gower. 1986. 
CORTES ALONSO, Vicenta -Maniral deArci~ivosMt<nicipnles. Madrid, ANABAD, 1982. 
COUTURE, Caol:  ROUSSEAU, leati-Yves - 1.esArchivc.s n i i ~ ~ ~ ~ ' S i è c l e .  Montréal, Universiti, 

1982. (6'm'imp.: 1990) 
COIITURE, Carol, dir. - ln Nor>nnlisolio>, cn Arclrivisliq,ie. LI,? />os de Plns dons l%volrillo~i 

d'ilne Discipline. Mélnriges Jacqcs-Ducharine. Quibec, Docunientar - Associatio" des 
Archivistes de Qiiibec, 1992. 

DL'CHEIN, Michel -Ler U<irimeirr.s er h7z~ipernenrs d'Archiue.~. Paris, Archives Nationales, 1985. 
DLCHEIN, Michel - I.E,T 0b~1~1cIe.ç Li IIAcc~I. ò i'~/Iili.~olio!~ e1 OU íio~isferl de I'Infor~aoIioii 

Coi?tenrre dons Ics Arcliives. Uze ilude W P .  Paris. UNESCO. 1983. íPG1-83n"iS/20) 
DL PL;\ DliL SIORAL. Ana . Piciiio Il<,yr,»iol ~i.iro his Iiciiiii>r A4~~>1,cipole.v </c 10 Coi,i,iriic/<i~/ 

</i. Akidrid híadrid. Cuniiiriidõd de \ladrid. 1985 
DI  RAND-kVRARD, Fsaiico~ra. DURAND. Claude - Gzsidr. I'r<iilqz.r <i I'lhod: .I<' I>lr~lrii?.i!;- 

Ln. 
-l>oc~,ineiiroli,~re. fh lixcml,l Co>icrcl: ler Comin!tries., 2 tirage rev., Paris, Teclrnique 
et Documentation Lavoisicr, 1987. 
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FARIA, Maria de Fatima; RIBEIRO, Anabela - Microfilac em Arqitivn. Mn~t ro l  de 
Pmced;tn>nolro. 2" Versão. [Lisboa]. bistituto Português de Arquivos, 1989. 

FAVIER, Jean, dir. - La P~oliqi~eArchiuisliq»e Iíronçnise. Parir, Archives Nationales, 1993. 
GROUPE DE TRAVAIL CANADIEN SUR LES NORMES DE DESCNPTION EN 

ARCHIVISTIQUE - Lss Nomes de Bescriplion rn Archivi.rliq,<e: r,nc Nccersilé. 
Ottawa, Bitreau Canadien der Arcliivirtoi, 1986. 

GRUPO DE ARCHIVEROS MUNICIPALES DE MAOND - Mmttml de iIpologio 1)octrmeiiIal 
de losMirnicinior. Madrid Comunidad de Madrid. 1986. 

GRUPO DE A R C H I ~ E R O S ~ I U ~ I C I P A L ~ S  DE ~ I A D R I U  - l ipoliifiii i IJori~mrimil ALni<il?oi 
2 Arganda de1 Rey, Ayucilaniinlo, 1992 

HIIREDIA HERRERA. AntÓnta - Ard8tvirrico í;er,ernl. i'rorio ). I'rdc!!ro. 4' r d .  Senlla, 
DipiitaciÓn Proviiciõl, 1989. 

HODSON. 1. H. - The Admi>~is~rnrin» ofArclrives. Oxford, Pergamon Press, 1972. 
JORNADAS DE ARCHIVOS MUNICIPALES. 9". Arcanda de1 Rev. 1992 -12 Rep!<lo»?r.tilo d d  

Archivo Mzmicipol. Arganda de1 R&, ' ~ r c i i v o  ~unic ipa l ,  Gwpo dc Archiveros 
Municipales de Madrid, 1992. 

MATA CASTILLON, José Manuel - Repercr<.sión de /o I~e,~ce~iIrolisncióir en 10s PoIiIic<is 
Archivi.~~icos y Admi>ii.~lrocioncr de Archivos. (Trabalho apresentado ao 10' Congrerro 
Internacional de Arqi~ivor, Bona, 1984 - teMo policopiado) 

Mudc~t i  Arcliivcs Adminislmrior, ond Rcco~ds Maitoge>iioil. A M f P  Reodcr. Paris, UNESCO, 
1985. (PGI-85AVS/32) 

NAUGLER, Harold - f;vnlsrrlio>i c1 >i des Ilocrrmenis Iiformoriqser etr Arcl~ivi.~liqrie. Ilnc 
Iilirde RAMP, Accni,~pog,ile de I'iliicipcr Birrcier,rs. Paris, UNESCO, 1986. (PGI- 
-RhMTSi77) .. . 

REAL, hlanilel Liiis - (>i,<riio do ~otn,nutii i~ Arq!i,,,i~riru A'<(i,ci<iti<ii. in CONGRESSO 
N,\CIONAL DE BIBL.IOTE<:ARIOS, ARQUIVISTAS E DOCU\IENTALISTAS. 2". 
Coiliibra, 1987 - A hrle~roç<i<i /:!<r,i,>ei<r t o i 8  l lcrnlio <i I>ifiirmoçòo r2rins" Cocrnbra. 
Livraria ~ i n e r v a ,  1987, i. 207-246. 

REAL, Maitirel Luis. e1 01. - Arq8<ivislico c I>oci,menlnção de Hisl6rio Locol. Poito, [S. n l ,  1986. 
(Sep. de: Actas da 1' Cotigrerso Naciocial de Biblioteeárior, Arquivistas e Documentalis- 
tas, "01. 1) 

RHOADS, Jarnos B. - Le Role de lildnrinistroiion de., Archive.~ e1 de ln,Gestio>i dcs Doc~irnotls 
Coiini,ils dom les Sy~lhrnes Noriomonx d'lnformoiion. llne E11,de dir I W .  Paris, 
LINESCO, 1983. (PGI-83NS/Zl) 

ROBERGE. Michel - Lo Gesooi de I'lnformolioii Adminisrrolive. La Pocatière, Dacurnentor, 
1992. 

SCHELLENBERG, T. R. - Uoçirmenlos I'rihlicos e I'?ivodos: Arroi?@ e Uescriq60,Z" ed., Rio de 
Janeiro, Fuiidação Getúlio Vargas, 1980. 

SETDN, Roiomary E. - Ihe Preservnlion ond Ad>ninis».olion of l'rivnle Archives. Paris, 
UNESCO, 1984. (PGI-84/WS/6) 

STARK, Marie Charlotte - Bévcloppenienl des Services de Gerrio,, des I~ocione111.r e1 d'Arcliive.~ 
dnnr /e.? Orgoni,wner der Nocionr Uries lbic kiirde drr RAMI: Accompogrrée de 
Principe.~ /)irecle,<r.s. Paris, UNESCO, 1983. (PGI-83WSiZ6) 

TAYLOR, Hugh A. - ?lhe Armigett~cnl andDescripiioil of A~cl?ivol Mnlcrial.~. Mihchen [etc.], 
K .  G. Saur, 1980. 

VÁZQUEZ, Manuel -Monrinl dc .Selccci6n Docrin,etiral, T ed. act ,  Santafé de Bogotá, Arcliivo 
General de Ia Nación, 1992. 

WALNE, Peter, ed. lit. - Uiciio~iary ofArchival Terminology, 2"' rev. ed., Munchen [etc.] K.G. 
Saur, 1988. (ICA Handbookr Serias; 7) 



PALEOGRAFIA 
(anual) 

Docente: Prof Doiitor Jose Marques 

Atendendo a que o objectivo desta disciplina 6 o de proporcionar aos alunos uni 
a~erfeiwamenta ~aleosráfica, consentânea cani ar exigências deste Ciirra, rem omitir outros 
aspectos, como ar poriçães actuais em tomo do conceito de Paleografia, origem e evolução do 
alfaboto latino, o particularirmo gráfica, consignada nas diversas escritas nacionais, histária da 
Paleagrafia, elaboração material dos dociimentor e rita decoração, tendências actuais da 
investigacão paleográfica, prestar-se-á especial atenção aos seguintes pontos: 

I .  Estudo dos risteniar braqiiigráficos c dar diversas escritas, da virigótica (librária e 
ciirriva) à encadeada. 

2. Normas de transcrição e publicação dor documetitoi, elaboraçãode sumirios e indicer. 
3. Realização de traballios práticos individuais. 
4. Visitas de crtudo a artiuivor. 

AUDISIO, Gnbriel; BONNOT-RAMBAUD, Irabelle - Lire Ie Fro'roiiçoi.~ d'Hiar Monzrci de 
I'olcogirnphir Modente -XY-XVllFsiècle. Paris, Amand Calin, 1991 

BATIELI, Giulio - Lezioni di Poieozroflo, 3' ed.. CiUà de1 Vaticano. 1949.. 
BISCHOFF, Beniltard - l'ol6ogrol~hie de IXnriqrriré Ilo»>o;,ie c1 dtr Moyen Age Oceidetsol. Paris, 

Picard, 1985. 
CENCEíTI, Giorgio - PolrogiliJin plinn. Ronia, Jouvance, 1978. 
COSTA. Avelitio de Jesus da - Albtrm de Polengroflin e Diplomhlico 120nirglresns, 5" ed., 

Coinibra, 1990. 
COSTA, Aveiiio de Jesus da - Lo Chonccllcrie Iloyole Porlirpoisc Jltsqrr'oil Milicu dzi X I ~ ?  

Sidcie. "Revista Portiiyesa de Histeria", Coinibra, 15, 1975, p. 143-169. 
DEKKER, C., cr o1 - Albwm Polrogrop/~ie~<m XYII Provinciortrn,. Albtrnt de Pnldogropliic dcs 

I~ays-80s. de Belgique. dn Lzixpmhiog e1 du Norddc Ia 1:mice. Brepols, 1992. 
Album biliriye eni flaniengo e francês. 

L 'licririrre. 1.c <;en>eoir. I'Oeil e1 loA4nin. Brepols-Tuntout, 1990. 
GARCIA VILLADA, Zaearias - Poleogroflo I3poRoln I l'rxlo. 11 Alhr,m. Barcelona, E1 Albir, 

1074 .,. .. 
GASPARRI, Franpire - J,?/~od>,clioi> n l'lTir/oirc de i'kcri/r,re. LouvaUi-Ia-Nelive (Brepols), 

Université CaUioliqiie de Louvain, hslitut d ' ~ t u d e s  Médiivales, 1994. 
GUERRA. AnMnio Josouim Ribeiro - Escr1bo.r de Alcoboco. 1155-1200 E,~boco de Anólire de ~~~ 

r ,  i 'COLOQUIO DEL ~ 0 1 . 1 1 ~ 6  I I \ I~ERS.~CIOSAL DE P A L L O G R ~ F I A  
LATINA. 8', hladrid - l c i i i r " .  3ladrid. 1990, p 77-92 

GUE7RA. :%,t"iiio Joaqiiirn Ribeira - Or Ccrribi,, d,is l)oc~,men,oi 12<~riio~lorrr do .I&trrr.,r<i <Ir. 
SoitlaMor-ia dc>lcoboço, 1155 - 1200 Exercícior de A#ihlirc de Grclins. Lisboa, 1988. 
(Dissertação de Mestrado eni P a l e ~ ~ r a f i a  c Diplomitica - texto policopiada) 

MALLON. Jean -/>e I'Ecriii<rc.. Rect<eild'Erzcd~s I't~bliés de 19370 1981. Parir. C.N.R.S.. 1982. 
MALLON; Jean -Poléogniphie Ronmir~s. Madrid, 1952. 
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MALLON, lean - I'onornmo Acrrrol de 10 Invcsrigoció?~ sobre I?.~cripIrrr<rs Inlinos. I'erslieclivor 
e1 Iizllrrro,, in "JORNADAS DE METODOLOGIA APLICADA DE LAS 

CIENCIAS HISTORICAS, lu, Santiagode Compostela, 1975 -AcIns. IY Palcogrojio e 
Archivislico". Santiaeo de Comoostola. 1975. o. 15-22. " ~~ ~~ . . .. 

MILLARES CARLO, Agostín -Mn>irtolde I'o/eo,qroflo IL~pli>iriln. Barceiolia. 1929. 2 vol. 
MILLARES CARLO, Agorti~i - l)-olodi> de Ipolcojir"lin I<r/>nfi"oln, 3' ed., Mndrid, Espara-Calpa, 

1983.3 voi. 
I'nleogrofia! DiplomOrico. Madrid, Universidad Nacional de Ediicación a Distailcia, 1982. 
PETRUCCI, Amando - Breve Slorio dello Scrilaro Inlina. Rama, Bagatto Libri, 1989. 
SANTOS, Maria José Azevedo - Iln Yi.rigólico ri Coroliiin A Eecriro em 1'oi.rrrgnl dc X82n 1/72. 

A.~p(>cctor ircricor e Czilrnrois. Lisboa, Fydação Calouste Gulbenkian; JNICT. 1994. 
STIENNON, Jacques -Poléogrc~plrir dfr Moyen Age. Paris, Armand Colin, 1973. 



ARQUIVOLOGtA 
(anual) 

Docetite: DP Fenlanda Ribeiro 

L - TEORIA 

1. A Informacão 
1.1. O conceito de infomiação e a i  Ciências da I~iformaçãa 
1.2. Os risten>ar de iiifominção 

2. A Arqitivística 
2.1. Das origens à Revoluçáo Francesa - a evoluçáo de uma prática 
2.2. O r&culo XIX - uma ciência auxiliar 
2.3. O século XX - o oredamiiiio da vertente técnica 

I .  A aplicação do método a todo o tipo de Arquivo 
I .  I. A gestão documental nas várias fases de vida dos arquivar 

I.I.I. Coiitrolo da documentação: recepção. cireulaçáo, expedição e arquivageni: 
ordoitação e iristalsçãa 

l l . 2  Avaliação, selecçáo e eliniinaçãa de dociimentos 
11.3 Controlo, acesso e pesquisa da infamiação 

1.1.3.1. A classificação 
1.1.3.2. A desctição 

a) Nominlilação internõcioiial: - a  lSAD(G) 
b) A ARQBASE coma "nam~a" portuguesa de descrição 

1.1.3.3. O conteúdo informativo dor doeiimentas e ai pontos de acesso a 
informação; inderaçáo e controlo de autoridade 

1.1.3.4. Os instrumentos de pesquisa: p ias,  inventários, catálogos e índices 
1.135. A avaliação da qualidade do sistema de recupera~ão da informação: 

pressupostos gerais e medidas fundamentais 

2. A camuoicaçáo e a difusão: problemas de acessibilidade, a conrulta dos doeumaitas; a 
difilsão da informação 
(Breves referèncias, iaiin vez ~ U F  O desenvolvi~nento da tei~rática é feito na cadeira de 
"Organizado, Plaitcan~aito c Adn>iiiistrnqão 11") 

3. Aplicacão da tecnologia aos arquiv~r: a rnicracópia (microfilme e microficha); a 
informatica ívrimcivais camvor de aolicacão): o disco óotico .. . , . .. 
(Breve exparição, &o que estar matérias fazem parte dor programas de 'Tecnalogia 
Documental" e "lnformática para Arquivos') 



ALVES, Ivane, e1 01. - Uicioitório de Tminologio A>yi<ivirlico. Lisboa, Instituto da Biblioteca 
Nacional edo Livro, 1993. 

Ai.c/~ivirlico. Iklzrdior 86,~icor. Sevilla. Dipiitacián Proviiicial, 1981 
BAUTIER, Robeit Hcori - 1.c~ Arcl?iviivrs, iki "SAMARAN, Cliarler, dir. - L'lfisloire d ses 

Mélhodes". Paris, Gallimard, cop. 1961, p. 1121-1 166. 
BELKIN, N. J. - Progress in Doci#?ne»lnrion. Informolio,t Concepls for 1,tfir~inolion Science. 

"loumal of Doeumentation", Londoti, 34 (1) Mar. 1978. p. 55-85. 
BLACK, Elizabeth - LE (.'ol?lrdle d'Azt10~ilé. Ihi Manirel 1)e~rinl oiu Archivisles. [Ottawa], 

Bureau Canadieii der Arcliivister. 1991. 
CASTRO, Astrea de Morais, e1 n/. - Arq!rivisrico - Técnica, Arqliivologio - Ciência Rio de 

Janeiro, Ao Livro Técnico. 1988. 
CLACK, Daris Hargrett - AirIhoriQ (ó~ilrol. I'riiiciples, Aliplicolioirs ond lnslrrrclio~~s. Cliicaga, 

Landon, American Library Assotiation, 1990. 
COOK, Michael - Ardrives Admiriisrrorion. A Mo>il<ol ,for hlermrdiole ond Si>ioller 

Orgmtisorioris oirdfor Loco1 Gover>vrnenr. Folkestone, Dawson, 1986. 
COOK, Michael- TheMono8cmoa ~flnfor~nolion,fromArcl~iurs. Aldershot, Gawer, 1986. 
COOK. Miclrael; PROCTER, Margarei - MA11 Use? L'nidr: How ro Se1 Abor<l Lisling Archivcs 

A Shorr iCrploilorto1oq Grride 10 Ilie Rtales ondlleconimaidnlio>u of lhcMn,>rrol ofArchivol 
1)escripliprion. Aldershot, Gower, cop. 1989. 

COOK, Michael: PROCTER, Margaret - Momuol of Arclrivnl Bescriplion, 2"' ed., Aldersliot, 
Gower, cop. 1989. 

CORTES ALONSO, Vicmta - Mottirnl de Archivor Miir,iici/>oles. Madrid, A~aciación Espaiiola 
de Archiveroi, Bibliotecarios, MuseOlogor y Dociimentalistar, 1982. 

COUTURE, Carol; ROUSSEAU, Jean-Yves - t r s  Ardtiilc.~ orr XF Siècle. Ulie Riponse airx 
8c.soins de lildmi>~i.r/rnrion c1 dc 10 Reclicrclie, 6'" inipr., Montréal, Univcrrité. 1990. 

DUCHEIN, Michel - The Hi.slory qf&<rnpcon A~chiver and rlie Devclop~ncni of lhe Archivol 
Profession fn E!<ropopc. "Ameíiean Archivist", Chicago, 55, Winter 1992, p. 14-25. 

DUCHEIN, Michel -te Rerpcd de." Fmds r» Arcliivisliqire. I'rincipes ihéoriq~es e1 Prohlèmes 
Proliqires. "La Garene des Ardiives", Paris, 2 (97) 1977, p. 71-96. 

DURAND-EVRARD, Françoise; DURAND, Claude - (itrlde I'roliqite C I'Usoge de I'Archiuis~e- 
m x .  

-I~ocrr»~rnloli.~re. Uji &enzple Co>icrer: les Commzi,res, 2 tirage rev., Parir, Teclinique 
a Documentation Lavokier, 1987. 

EASTWOOD, Ter% od. lii. - The A>cl?ii~ol Iioirds:,li.r>ni Ihcorg /o I'mclice. MontrCal, Bureau af 
Canadieii Aicliivists, Planiiing Cainmineeon Deseriptive Standards, 1992. 

2 m  . 
FAVIER, Jeati - Les Arclri\rci. 3 ed. mire à jaur, [Paris?], PUF, 1975. (Col "Que Sair-Je?"; ti" 

805) 
FAVIER, Jean. dir. -O i  P~.oliqrre Arcliivisliqnc F~a~içolse. Paris, Archives Nationaler, 1993. 
FRANQUEIRA, Ana; GARCIA, Madalena - ARQBASE. Mrlodolugin de Dercrição Ai'yirivislico 

poro Trolomerilo A~~romorizodo de Bocrrme>ilopio Hi.rldricn. [Lisboa], Iilstituto 
Ponirgaês de Arquivos, 1991 

GAGNON-ARGUIN, Louire - Urie Iiilrodnoion ou Corrlrõle #Ar<lorili jiottr /c Troilenri,l dcs 
Noms P r o ~ r ~ s  en Arcliivi.rlioi~e. IOttawal. Bureau Canadien des Archivister. Comité de . . 
~lanificati? siir Icr Nontics de ~e sc r t~ t i a i ;  1989 

GALLEGO DORIINGUEZ, Olga, LOPEZ COhIEZ, Pcdro - />~I~O. / !~LL~J,~I> ,inArql»liaico [S  I ] .  
ANABAD Galici?, 1985. 

GUPTIL, Marilla B. - KvoIiiolio~~i r1 Tri des Bnci,mo?ls d'Archive.e rloilr ler Orgoniroliom 
I,~~einnlionolcs. Parir, UNESCO, 1985. (PGI-851WSl4) 



HENSEN, Steven L. - Arc/?ivps. Personal I'npe~e, and Mmrcripis A CnlnIn~:i~ig Mn>i>tnlfor 
Arcliivol Repmilorie.~. Hirloi,cnl Socicricr oiid Mniiiircrii>r Librories, z"* ed., Chicago, 
Society of American Archivists, 1990. 

HEREDIA HERRERA, Antónia - Archivirlico Gensrol. leorlo y I'róclico, 4' ed., Sevilla, 
Dipi~tación Provincial. 1989. 

IIEREDIA HERRERA, Antcinia - Mo,it,al rle I,>~lno>iciilo~ dc Uerciipcii,~ Doc~~,»ci>lnl. Sevilla, 
Diputacik Provincial, 1982. 

HILDESHEIMER, Françoire - 1)ireclivcs Milliodologi~i<er Cn>icemnnl 10 Prijiorolioi? u'es 
Gvides Nolio>ini<x d'Archives Noliono1e.v. Une i?lz,de RAMP. Paris. UNESCO, 1983. 
(PGI-8.3iWSl9) 

INTERNATIONAL COUNCIL ON ARCHIVES. Ad Hffi Conlmirsion ai Descriptive Sfandards - 
- I S A ~ ~ G J .  Ge~ie ia l I~ r t~rnn~~o~~io l ,~ to tz~ l~rdArch i~o l~r .scr i i~ t~o~r .Ot tawa.  I.C.A.. 1994. 

I N T E ~ A T I O N Á L  COUNCIL ON ARCHIVES. Ad Hoe ~ommirsion on ~ercr ibt ive Standards - 
- Sforcme~il of Miiciples Ilegnrding Arcliival Ilercrij>Borr. 1st verrioii rev., Madrid, 
I ~ A  ias, . . . . .. , . - - - . 

JARDIM, José Maria; FONSECA, Maria Odila -As  11cla~ões etilre n Arq?!ivirlrco e n Ciõtdn do 
In/i>i.»mçâo. "Cadernos de Bibliolecononiia, Arqtiivirtica e Dffiumenta$ão", Lisboa, 2, 
1992, p. 29-45. 

LANCASTER, F. W. - Principrs Oirccret~rr lioxr I'kvol~~orion der Sylèmes e1 Scrvic~r 
d%t/ornmliori. Paris, UNESCO, 1978. (PGI-78iWS1181 

LAROCHE, Carlo - Qr,e .II'g,rifie /c Respccl &.r I.ò,ids? Erq>,i.r.re dZmw Arehivisliqii~ 
Sri.t,ctt<rale. Paris, Arrociatioii der Ardiivisfes Fran~air,  1971 

LILLEY, Dorothy R.; TRICE, Rooald W. - A  Hisiory ofl>ifÒrniolion Scirnee. 1945-1985. San 
Diego, Acadetnie Press, 1989. 

LODOLINI, Elio - AirRiv;.~;tcn Principi e I'rohloni, 4' ed., Milaiia, Franca Augeli, 1987. 
MENNE-HARITZ, Angolika - I~ormolion cn Archivisliqirc: povr Rénondre <irr*. Hesoins de 1" 

Sociird drr ,KYr Sidcle. Moiitreal, 1992. (Cainuniwção apresentada ao XII Congresso 
Internacional de Arquivar) 

MOUTA, Maria Femaiids - OArquii,~. lknnos. Cuiicciius e U:pr>i$ü~'~. Viseu, M.F.M., 1989. 
RHOADS, Jarner B. - Le R6le dc I'AdiniirIsrrnlinn des Arclrives e1 de 10 <;e.stio?, des llociri?lo~rs 

Cosrnnts dons les Systèn,cr Nnlionaio. d'Info~morion. éd. rev., Paris, UNESCO. 1989. 
(PGI-891WSl6) 

RIBEIRO, Femanda - úideroçiio e Cofitrolo de Asloridade em Arqi<ivas. Parto, 1992. 2 vol. 
R1t1e.v for Arcliivol l~e,vcrililin>r. Ottawa, Bureau of Canadien Arcliivisfs, 1990. 
SCHELLENBERG. T.R. -A~nii~rnldeAmriivos. Rio de Janeiro, Arquivo Nacional, 1959. 
SIISKA, lersc H , CLEVFI.ASD. ~ o n a l d  R - il,rtor! iao</ /,ui!iiili;iioiir o] lllorn<lrioir .Sc,eiar 

"Aimiinl Kevicw of Iirfornlatmn Sciencc 2nd Tcelinology", Warliicigton, 12. l<J77. p 249- 
775  

SMIRAGLIA, Richard P., ed. lit. - I l E ~ ~ r i h i , ~ ~  A~C~~YOIMOICI~OIS:  ll~e U S ~  of111c MARC AMC 
hrmot .  [U.S.A.], Thc Hawortli Press, 1990. 

STARK, Marie Cliarlolte - L)r'vclol>lrei?is,ir des Scrvicer de (ierrioii de.? /)ocamotis c.1 djfrcliivcs 
dons les Orgo>?irmer des Nnlions Unirs. Une kludc IIAMP. Paris, UNESCO, 1983. (PGI- 
83iWS126) 

TAYLOR, Hitgh A. - 7lie Arr<nigzme,rl ond Descriplion of Arcl~iviivol Molcrinls. Munclini [etc.]. 
K.G. Saur, 1980. 

WALNE, Peter - Seleclcd Giride/i>irs for ;/?c Monogernrizl of Records o~id Arcllives. A IM4P 
Ilroder. Paris, UNESCO, 1990. (PG1-90iWSl6) 

WALNE. Peter. ed. lit. - Dicrir»rory ofArcltivnl Terminolo~, 2"d rev. ed., Miinclieii [etc.] K.G. 
~ a u r ,  1988. (ICA ~ a n d b o a k r  Serios, 7) 



CODICOLOGIA 
(I'remestre) 

Docente: Prof Doutor Airer A. Nascimento 

nincional, códice de leitura c d i c e  administrativo. 
3. Descrição çodicológicn I - Or problemas e ar soluçóer corres-poiideiites. 
4. Descrição codicológica 11 - A procura dos modelas de descrição: malitica e 

catalogr5Sca. Diversidade e funcionalidade de t>iodelor. 
5 .  Descrição codicológica 111 - A  análise do c0dice. 

I .  Descrição material: I) ",ateriair do livro manuscrito: 2) ertnltura e identificação das 
unidades (caderno); 3) plano de págba: justificação e regralimlto; 4) escrita (eni 
efeito de leitura) e seus agentes; 5) ornamentação; 6) encadernação. 

2.  Descrição de conteiido: 1) autor(es); 2) titulo; 3) incipit; 4) cxplicit; 5) 
individualização (recurso a Uistnimentos de trabalho) e ordenação. 

3. História do cádice: I) origem: 2) proveniência, 3) utilização e traiirniissão (marcas 
de 1150). 

4. Bibliografia do c0dice: pertinência e ordenação (teda; elemen-tos materiais). 
6. Dercrição codicoMgica IV - Estruturaçãa da noticia ccdicológica. 

1. Tipos de catalogação: 1 )  analitico; 2) sumário; 3) repertório; 4) inventário; 5 )  
catálogos especiais. 

2 .  Maniircritor de naturem docei~icntal 1 adiniilistrativa. 
7. Estnituração da catálogo de maiiuscritor: I) ititrodução; 2) noticias descritivas, 3) 

índices. 
8. Conservacão e restauro do livro maniircrito: atitudes de base. 

BOZZOLO, Carla; ORNATO; Ezio - I 'o~r  trne Codicoln@e fipénmenlale. "Scrilura e Civllt2'. 
6, 1982, p. 263-302. 

BOZZOLO, Carla; ORNATO, Ezio - IJo?~r une Hisloire dt< Livre Moni<scripl ou Moym Áge. 
Tiois Bsroh rlc C.'odicol<lgie @orililalive. Paris, 1980. 

DAIN, A. -Les Mon8rscrirs, 3' ed., Paris, 1975. 
DIA2 Y DIAZ, Maciiiel C. - 1.ihroç y Librerios rn lo Riojo All<iincdievol. Logro", 1979. 
GILISSEN, Leon -Prol6gonnnibies ir /o Codicologie. Gatid. 1977. 
HAENENS, Albert d' - Sénr;~ilogic PoIéogrol>hiqrre @ I  rrrn Histoire de l'kcrilrrre. "Scriptorium", 

19, 1975 ,~ .  175-198. 
LEMAIRE, Jacquer -Inlrud!~cliori <i /o Codicologic. Loiivain-Ia-Neuvc, 1989. 
OUY, Gilbert - Commet?r Ijoidrr lrs Monrrscripls Médiévo>ir Accessibles ala Clierche~,rs.~ 

"Cadicolagica", 4, 1978, p. 9-58. 
RUIZ, Elira -A?onr<alde <íidicologlo. Madrid, 1988. 



LEGISLAÇÃO E NOÇÕES DE DIREITO PARA ARQUIVOS 
(i" semestre) 

,/ 

Docente: Dr. Riii Daiiiel Ferreira 

1. btrodu$ãa 
11. O Direito 

I .  DefiniGo etiniológica 
2. Sentidos da palavra Direito 
3. Tipos denomlas juridicas 
4. Fontes do Direito 

4.1.Alei 
4.2. Ajurirpmdêticia 
4.3. O costume 
4.4. A doutrina 
4.5. Breve alusão no direito intemacio~ial 

5. Or documentos 
5 .  I .  Aiitêirticor 
5.2. Autenticados 
5.3. Particulares 
5.4. A força probatória dor documentos 

111. A legislação para arquivas 
1. Breve referência de ordem histórica - a produção legiilativa aplicavol aos 

ârouivo~ 

alguns exemplos 
1.3. Breve referência ao  Instituto Português de Arqiiivar 

2. Algimr exemplos de regulamentação especifica para arquivos 
2.1. O Código do Notariado (artigos 43'a 47') 
2.2. O C6digo do Registo Civil (anigas 43'a 489 
2.3. O Código Comercial (artigo 40" e D. L. 173185 de 21 de Maio) 

3. A tentativa de rcgulamenta~ão global para arquivos 
3.1. O primeiro projecto de Lei de Bases de Arquivos - comentario critiw 
3.2. O segunda projecto de Lei de Bases de Arquivos - comentário critiw 
3.3. Os mais recentes esforços para a regulameiita~ão global dos arquivas em 

Portugal 

Bibliografia 

CAETANO Marcelo -&fo,irinl de Dircifo Admit~i.~lrnlivo. 10' ed.. Coimbra. 1980. . ~~ 

Llh!A. F I\ Pires de - A',o(i;r.v li,>i<L»,,ir.i$riirr do l l i re<ro ('iril, 6'ed , vol. 1 .  1973 
hlACHADo, \laria Isabel Pereira - A Llp lnç<:o  Arq~civi~rico I'or~lignr.s<i ~ o h r z  .Scicrr<io r. 

i?ri~iil~ioçòo </c I)r>ci.ri$criios, 31, COUGRESSO NACIONAL DE D I B L I ~ T E C ~ \ R I O Ç .  



ARQUIVISTAS E DOCUMENTALISTAS, 1°, Parto. 1985 - A  Iifírmnçõo etn íPmpo 
deMndoiiçn. Actor", vol. I ,  Parto, BAD, 1985, p. 355-362. 

MENDES. João de Castro - Inlro<lrqão no L.~lz<rlr> do Uireilo. Lisboa, 1977. ( L i ~ w s  
policopiadar) 

NETO, Abilio, anot - Cddf,qo Civil Aiiolado, 4'ed., Lisboa, 1992. 
NETO. Abilio, anot - <od;,qo Comcrcioi Anolodo, 6" ed., Lisboa, 1991. 
REAL, Manuel Luis - I'orcar sobre o l'rojecto de Lei de Boses de Arqnivos. 1988 (Texto 

dactilografado) 

Deverão ser ainda feitas cotisultnr a: 

-. ".~ - .  .. - <;Gdi,qo do I'rocc.rso Civil 
- ('ddi,go f'eirol 
- Cddigo do Notomdo 
- (3di,go Co,nercioi 
- Cddigo do Regino Ciuii 



FONTES DE INFORMAÇÁO 
(1' semestre - opgo) 

Docente: Dt' Aiia Mar ia  Goii~alvei Azevedo 

(ver p. 93-94) 



LATIM 
(I" semestre - opção] 

Docetite: D? Ana Paula Qiiúitela 

MORFOLOGIA 

Vocativo de deus, a- e chams. 
O vocativo do singular dos nomes próprios teni>hador ein & e dos substantivos coniwis 

&e&. 
Nocão de locativa e de iiistniniental. . ~ 

A fonlia arcaica do po~i l ivo do pliiral dor tciiiis eiii -a 
Dlcl.nnqjo dor prosonier perrusis da I" e 2' perSoJS do riiigiilar 
Urclinnqio dos pronomes perroair da I' e 2' pessoas do plural O cniprvdo e d~ferciite 

significado das formas dogenitivo do plural. 
Declinacão do pronome reflexo de terceira pessoa 

~ ~~~ 

Os pronomes indecliniveir ggG e ta. 
A partictila enclitica -. 
Fornacão do comparativo e do superlativo dos adjectivos. Casos especiais. Os prefixos 

superlativos e_ e m .  
Noção de inodo e seu significado. 
Noção de sérieverbal e indicacão dos tempos que pertencem a cada uma das séries. 
Diferença entre oerfedi,m e iin~erfectiim. 
Nacão de oerfeito simnático. 
O ;airqu'e pcrfcito& conjiini~\o anibo ds tadar ar conlufla~õer 
As fornlar tcibnjs riiicapad=i e a riia iranrm8sr3o para PanueitSs 
Os três infinitos activos de todas as conjiigacáes 
As formas apocapadas e as atemáficas de iniperativo 
Presente do indicativo do verba &. 
Fama@o do presente do conjuntivo da verbo sum e do verbo &. 
Nação de verbo depwnte e rerpediva conjiigação. 
Ar cinco formar activas doi  verbos depoentes. 
O sentido passivo dogemndivo dos verbos depoentes. 
A significação do participio perfeito passivo de alguns verbos depoentes. 

SINTAXE 

O scurativo enelamativo. 
O acitrativo de relacão. 
Distinção entre genitivo subjectivo e goiitivo objectivo. 
O dativo ético. 
Constmcão especial do aposto ao laçativo. 
Dirtinq50 entre o ~tso dc sb i  e o de ei 

Av duas regCnciar possiirts de adjcrtno plpnus 
Ccirtniqão riiitactjca do berbo ~ d u  



Construção do verbo rn com dativo. 
Sintaxe dor compostos de m. 
0s  verbos depoentes que são acompanhados de ablativo. 
Construção sintictiea do verbacircundo. 
A diferenc. da sentido do verbo ridw construido coni acusativo oii com dstivo. . - .. 
,\r e\prersEcr latitiar qiie rc traduuiti por eiia cara dc e oõia cas.a& 
Aurchcts dc preporiç.50 do coniplcniciito eireunrtancial d? lufiar donde c do ca8nplenirnto 

iirciiiiaaricial de Iiignr para onde. dor nonicr de cidades oii de illlar pequoms, brni 
como dor substantivos &ps e m. 

Distinção entre & advérbio e& preposição e respectivas regências. 
Regência da preposição m. 
As viriar formas de exprimir o complemento circunstancial de causa. 
As virias expressões de fim. 
Co i+r t ru~b do imperativo negativo dos verbos por meio d e d  ou de & ncoiripaiiliadar 

dc infinitivo; e de E e cotijuntivo. 
Emprego especifico das particulas interrogativas -, iium e nonne. 
Nação de interrogativa indirecta e sua construção. 
Eii~prego da expipresrãa ne ... suidem. 
Distinção entre o eniprego da conjunção E acan~panliada de indicativo e de wnjuntiuo. 
Orações finais introduzidai par I!! c por w, oraçóes fuiais ne~ativas. . ~ 

Construção do complerneiito do winparativo pedido pelo verbo 
Construcão das oracões mncessivas. 
Constru$ão das orações comparativas 
A perifrástica passrva 
Construç5er pessoal e impessoal do verbo gi& 

Diferença do sentido nitre p.xE= e h:. referência a palavras derivadas de --- 
Evolução semântica donome t*; etiinologia do substantivo coiitubsrnalis. 
Significado de indo- e distinção semântica entre candidus e h. 
Origem e evoluçãosemãntica do dcfunaus. 
Distinçáo semântica entre e ducere b matrimonium. 
Etimologia e significação de caniux. 
Etimologia e significado do verbo &. 
Etiniologis e evolução fonitica da f6riiiiila de delicadeza 6. 
Palavras derivadas do radical 'soec-. 

Os conceitos de W e de &. 
A divisão do dia em 12 -e  da ~ioiteern 4 %. 

Alguns textos da obra Sic Itur U i  Vrbem. 
Alguns tentos de Catula, Séneca. Salústio, Cicera o Virgilio, 



FERREIRA, António Goi~ies - Dicii>nório de I>ornr~i<E.~-I.oiim. Porto, Porto Editora, 1989. 
FIGUEIREDO, José Nunes de: ALMEND.R.4, Maria Ana - ConipGndio de G r m i l i c a  Loli>io. 

Caimbra, Coiinbra Editora, 1977. 
FIGUEIREDO, losi Nunes de, ALMENDRA, Maria Ana - Iniini Azicrorrs. Coinibra. Caimbra 

Editora, 1973. 
FONSECA, C. Louro - Sic Iftrr ir8 Vrbeni. Coirnbra, 1. E. C., 1987. 
TOKRMHA, Francisco - Uicio,riirio Loli)?o Po?lz~grtés. Porto, Porto Editora, 1942. 



LEITURA PUBLICA 
(I0  semestre - opção) 

Dacentc: Dr. Hcnrisue Barreto Nuncs 



INFORMATICA PAM ARQUIVOS 
(2' semestre) 

Docente: DP Fernaiida Ribeiro 

I .  Aplicaqães da iliforn>5ticn nos Arqinivor 
a) O que o arquivista deve saber de infonnática 
b) A analise do sistenis 
C) A introdiiqão dos dados; iiiveis de dercri@o; a estnitura dar dercriqáes arquivirtiear 
d) O softwnre 
e) A pesquisa; os fonnatos de saida; os instrumentos de peaqiiisa 

2. Aplicaqkr para arquivos admiiiistrativos e intemiedios: a l y n s  "packages" e suas 
caracteristicar 

3 .  Aplicaqões para arquivos históricos: alguinar experi6ricias e seus resciltados 
a) Uni caro especial: o MARC AMC 

I .  Uina aplicacão desenvolvida eni Portiigal, coni o roflware Mini-Micro CDSIISIS - a 
ARQBASE 
a)  o " M A D  conio filndanlcntaqào da ARQBASE 
b) estrutura da aplica@o 
C) atllar práticas para i~ t i l i r a~ão  do programa 

BARTLE, Radtel; COOK. Micliael - A;~licoci<i,ier de1 (J~de,iodor r.!, h>.r Arc1iivo.r: roio 
I'onoromico. "ADPA", Madrid, 4 (112) 1982-1983, p. 9-12. 

COOK. Micliael - Applynp Arlromofed íVcli,iiqi<es 10 Archiver A<l>ninislrolioii: o Commetrlory 
o>i rlie I1resenr Sifr,orion oiid Areos o/ I.ikely Progre.~s. "Journal a f  Documentation". 
London, 39 (2) Jurie 1983, p. 73-84. 

COOK, Micliael- Arcl>iver ond 1 1 ~  Conrpzirer, 2"d ed., London, Biithenuonhs, 1986. 
COOK, Michael - Az<loi~~ofizo~?io dde Arqliivos. "Cadernos de Biblioteconomia, Arquivistica e 

Dacumentaqão", Lisboa, 2, 1986, p. 37-46. 
COOK, Micltacl; PROCTER, Margaret - Mn>ii,ol of Ardrivol De.rcril>rion, 2"* ed., Aldersliot, 

Gawer, cop. 1989. 
DUCROT, Marie-Odile - 1.0 I'locr de I'lf@xmafiqr<e oia Arclii~~cs. "La Gazette des Archiver", 

Paris, nauvelle rérie, 141, 1988, p. 97-100. 
ERMISSE, Gérard - L'l>florntnfiqt<e os CARAN. "La Gazette der Archiver", Paris, nouvellc série, 

141, 1 9 8 8 , ~ .  128-132. 
FISHBEIN, M. H. - A Model (irr~icsli,,n for !Ire Edzdircofio,r m,<i ii~"lnitig of AIC/?IV~SI.Y in 

Ai<fon,orion. A RAMP Sfirdy. Paris, UNESCO, 1985. (PGI-851WSl27) 



FRANQUEIRA, Ana; GARCIA, Mndalena -ARt)HASE. Melodologio de Descricão Argrrivislico 
poro lialo?nedo Ai<lonmliíodo de Docir»rre~ilopio Hislórico. [Lisboa], Instituto 
Português de Arquivos, 1991. , 

GALLEGO DOMMGUEZ, Olga; LOPEZ GOMEZ, Pedro - E1 Colnslro de1 Morqirer de 10 
&seiiodo e? Orense .v I'onlevedro y rir Meconiiocidn, in "ENCONTRO DOS 
BIBLIOTECARIOS, ARQUIVISTAS E DOCUMENTALISTAS PORTUGUESES, 5', 
Braga, 1976 -Aclor". Bragn, BAO, 1976, p. 265-277. 

GERTZ, Janet: S T O W ,  Leon J. - í%e MARC Archiwl ond Morit,scripls Coiltrol (AMCJ For,t?ol: 
o New 1)irecliun in Cni<rlngN>g. "Cataloging & Clasrification Quarterly", New York, 9 (4) 
1989, p. 5-25. 

MIRANDA, Jeanetc Lopes do - Gere>icio,noilo de Arqriivos A1rovG.s do  Aplicocão de Ilecl<rso.~ dc 
l,!(ormóric<r: llq?nicão ddc sir Si.~remo poni Co>iirolc do I>ocr<moiroç6n c R c n r ~ e r o ~ ã ~  
do Iit/ornrnrZo. in "CONGRESSO NACIONAL DE BIBLIOTECARJOS, 
ARQUIVISTAS E DOCUMENTALISTAS, 1'. Porto, 1985 - A  InJÍorm~rção e » i  Tempo 
de?8idn>i$o. Acros", vol. I, Patto, BAD, 1985, p. 235-250. 

MOLINA AVILA, Maria Teresa; CORTES ALONSO, Vicelita - Mecortizoció>z de I'mlocolnr 
No~nrinles, hslnrccio,ifs poro sir l>escripció,i. Madrid. Arociaci6n Espanola de 
Arcliiveros, Bibliotecários, Mureólogor y Documentalistar, 1984. 

PLAYOUST, Arlette - l.'hfi,rmnliroeon dcs Arciiivcs Conleiny>oroines. Rilon d'lZr/?iriotces e1 
P~o~>o.rIlionr. "La Garenc des Arehiver", Parir, noitvolle &e, 141, 1988, p. 101-1 17. 

REED, Dale - Tlrc Rl.lN AMC Irorninl: nn fiperinrenl ;>r I.ihrrr,gCompnlible Arclrivol Dolo 
Ai<loniolion. "Joumal af the Society of Ard>ivists8', Winchester, 7 (7) Apr. 1985, p. 450- 
455 .  

ROE, Katlileen D. - lho Ar~roma~io>t Odyssqv: I.ihrorji ntid Archiver Syslems Dcsign 
Considcrolions. "Cataloging & Classification Quarterly", New York, 11 (314) 1990, p. 
145-162. 

Tcbieoi< ,So,rimoire de l'Eqqloipcme>ir d <ler A~>plico~iati~ Irrformnliqi<es dons ie* Diverr Se'ervicer 
difrcliives. FIii 1987. "La Garette des Archiver'', Parir, iiouvelle sirie, 141, 1988, p. 118- 
-177 

W'EBER, Lisa 5.- R<*cord I .òr~nnr~ii~~: MARC i l K  "Catalogitig & Classificatioli Quarteriy", 
New Yark, I I (314) 1990, p. 117-143. 

WILSON, Anioa - A h!for!iiólico izo Arqi'ivu r o PARCH. "Cadenios de Bibliotecaiioniia 
Arquivistica e Documentação". Lisboa, 112, 1985, p. 19-32. 



DIPLOMÁTICA 
(2* semestre) 

Docente: Praf Doutor José Marques 

I. Conceitos e definiçáo de Diplomática 
11. Histeria da Diplomática 
111. Gériese dos docunie8itas: actor juridicar e actor escritos e respectivas c larr i f ica~õe~ 
IV. Estrutiira, dataqão e validação dos docuilientar 
V. "Tradição" dor documentos 
VI. Cliancelarias: real e poiitificia. Bulas e breves 
VII. Tabelionado 
VI11 Perspectivas actuais da uivertigsqãa eni Diplomática 

Bibliografia 

ABRANTES, 11' Marquês de - O Esii~do do  S;gilogqjia Medieval I'orrr~grresa. Lisboa, 
Ministério da Educacáo, 1983. 

COELHO. Maria Helena da Cniz - A Ij;plo»iiiico oir .J'on,<~ol. Aolnriqo e i"ji<ido Acnrol. 
Coimbra, 1991 

COMMISSION INTERNATIONALE DE DIPLOMATIQUE. Comiti International de Sciencer 
Historiquci - Vocobriloire Iniemnrional de 10 Dipiomniiqse. Valèneia. Gerieralitat 
Valaiciana, Conrelleria de Cultura; Universitat de València, 1994. 

FLORIANO CUMBREWO, Antóiiio C. - Cur.ro Gerierol de I>oleogrofin y Biplomóiico 
F:spofiolor. Oviedo, 1946. 

GIRY, A. -Ma,irrelde Oiplnnroiiytre. New York, 1983. (Rcimpr.) 
GUYOTJEANNIN. Oliuier, plni -D;p I~~~~ in i~~~eMid idvo I~> .  Brepolr. 1993. 
HOMEM. Arnianda Luis de Caniallio - 12" Diulomdi;cica Iléeia i Ifislório do Eslodu dor I;rn.v do 

Idcide Ml'dia iim Ilomo de Iirvcsiigoqão. "Revista de História Ecotióiliica e Social", 
Litboa, 1982.p. 11-25. 

H0MEM;Arniaiido Lriir de Carvallio - O Ijesemhargo R6gio (1320-1433). vol. I, Porto, 1985, f. 
50.702 - - 

MENENDEZ-PIDAL DE NAVASCUES, Fausfiiio - Ape,,iirr de Sigiiogrnfjo E.spofiolo. 
Guadalaiara. Institución Provincial de Ciillura "Marquis de Santillana". 1988. 

I'oleogrofio y 1ji~1"niólica. Madrid, Univerridad ~ a c i o n a i d e  Educación a ~ i n a n c i a ,  1982, p. 
485-759 . 

TESSIER, Georges - Biplooioiiqtre. Paris, P.U.F., 1966. (Col. "Que Sais-Jel"; no 536) 
TESSIER, Gearges - I>i,ilonioliqnc, in "SAMARAN, Cliarler, dir. - L'Hi.~loire ei sesMéil?odrr". 

Bn~ges, Gsllimard, cop. 1961, p. 633-676. 



CONSERVAÇÃO E RFSTAURO 
(2' semestre) 

Docente: DZ Maria da Conceição Lopes Casanova 

I. bitrodução 
I .  Definição dos eo~iceitas de preservação, conservação o restauro 

1.1. Evolução dos coiiceitos numa perspectiva Iiistorica 
1.2. Necerridadc de cuidadas oreventivos mais do aue curativos 
1.3. A reversibilidade como norma de actiiação 
1.4 O restauro como última recurso ~ ~~~~ ~ ~ ~ ~~ 

I1 Carnnertsticrr firlco-qiiiixiicas dor mlteriair que constiiuecti a Riblioieca e u Arquivo 
I N ~ i i i r c ~ ~  dos n,?tcrimr iirador coitia ri pane de infoninção 

I I Os .=rios ttpor de suporte ntitcs da giiicraliução do imo da papcl A 
iniportsncia dar peles aniniais: preparação para a sua utilizado 

1.2. Fabricado do papel: cvolução histerica e técnica da feihlra do papcl; 
testes para a identificação de alguns dos componentes usados na sua 
fõbricacão: reeista fotoeráfico e microfilme " 

2. Natureza dor niateriais usados no registo da informação (medium): tintas, 
pigmentos. grafne, prata, particular metálicas, consoiidantes, adesivos, etc. 
Alguns problemas paliiculares apresentados por estes materiais 

111. Causar internas de deterioração 
I .  Relação entre ar caracteristicas dos materiais e o seu processo de deterioração 

1.1. Peles animais 
1.2. Papel 
1.3. Medium 
1.4. Adcrivor c coiirolidaiites 

IV. Causas externas de deterioração 
I. Efeitos do meio ambiente na preservação e conservação dos iiiateriais da 

Biblioteca e do Arquivo: temperatura, humidade relativa, luz e poluição 
2. Biodegradaçãa 
3. Agentes firicas e i~iccâtiicas: iiicorrccto acoaidicionanieailo e ~nia~it~reõi~icfito 
4. Sinistras 

V. Coitdiçüci ideais para a preservação e conservação dos materiais da Biblioteca e do 
Arquivo 

I .  Criação do meio anibiente adequado. Utilização de instrumentos para a medição 
e controlo do ambiente 

2. Vários aspectos do correcto acondicionamento c maiiuseamento das espkier na 
Biblioteca e no Arquivo 

3. Aprerewaçãontravér do microfilme 
4. Consideraç"ea gerais sobre a prática de conservação na Biblioteca e no 

Arquivo: tratamento em massa; laminação e encaprulação; técnicas do 
restauro mhimo 

5. Planodo emergência frente a situações acidentais 

&E: Haverá aulas num "atelier" de restauro. 



CUNHA. Goarge M.; CUNHA, Doratliy G. - 1,ihrory oiid Arcliiver Cnii.~cniorion: 1980s ond 
Bqvond. London, ' ihe Scarecrow Prers, 1983.2 vol. 

FRIELDEN, Bernard - Arr i'iirrod~~clion fo Co,r,remIio,> qf (lt<lrrtrnl I'rq,,crly. Roma. Iccosi, 
1979. 

LANGWELL, W. H. - lirc Conscniaiion q f  Bookr oiid l>ocrrmcnls. Westporl, Greenwaod Press, 
1974. 

MORRISON, R. C., e1 "I., ed. - Co>ircrvoliotr Adiniriisrrorioi,: ihe I973 Sei~.mi?~or on lhe 
Tlieorelical A,roecls of lhe <òr?rrwo6on n f  Lihnirv ond Arcllivol Moreriols. ond llre 
E~rohlisltme,il qf Coiirovalio>z I'rogrammr. Ocroher 1-5, 1973. Nortli Andover, New 
England Caisenrttion Cmtre, 1975. 

MORROW, Carolp Clark - Coriscn>niio>i Tr~oimair I'rocediircs: o Moiir,ol o/ Sfep-hy-Step 
Procedirre,~ fir llie Moi>iretrnnce nnd I<epair of Librory Molrriols. Libleton, Libraries 
Unlimited. 1982. 

PERUSINI, Giuseppina - 68frodirrione o1 Resrni<ro Slorio. Teorio. Tècl~>iiche. Udine, 1985. 
PLENDERLEITH, H. I.; WRNER,  A. E. A. - The he.Ònre>vorion ofAnliqrriliss nnd Workr of 

Ar!. Trcnimetir. I<el>l>oir ondResioniiio>~. Landon, Oxfard University Prerr, 1979. 
ROSERTS, Man T.; ETHERINGTON, Don - Bookhinding ond llie Conseniarion O/ Books. A 

Ilicliono?y ofBescripiive lerminologv. Waslihglon, Library of Congresr, 1982. 
SWARTZBURG, Susati G. - Preseruing Librav Mo1criol.v. A Moitrrol. London, n i e  Scarecrow 

Press, 1980. 
SWARTZBURG. Susan G., ed. - Cori.~ervnrio,i in lI!e Librvry A HoirdhookofC!re and Core of 

liodil~o~inlondNon~rod,~io~~olMoIeriol,r. Westport, Greeiiwood Prerr, 1983. 
THOMSON, Garry - TlieM~rsci,iti l~!ruivorime~r;. Londoli, Buttewortlir, 1986. 



CATALOGAÇAO DO LIVRO ANTIGO 
(1' semestre - oppo) 

Daconte: D? Maria de Fátixiia Vila Pouca e Cunha 

I. O livra impresso antigo 
I .  Caractoristicar e nomenclatura 

I .  I .  Aspectos externos 
1.2. Aspcctos internos 

II. Fontes bibliográficas de autores e obrar dos r6culos XV a XVIII 
I .  Portugueses 
2. Estrangeiras 
3. Erpnializadar 

I11 Tratamento ticniea do livra antigo 
I. Caraneristicar especiais da descrição do livro antiga a reas problemas 
2. A '"BaseNacional de Dados Bibliográficos de Fundas Aiitigos" 
3. Catalogacão dai  monografiar antigas 

3.1. Ar Regras Porfiigiiesas de Catalogação 
3.2. Diferenças entre a ISBD(M1 e a ISBD(A) 
3.3. Descrieo bibliográfica das monografian antigas 

3.31. As E O I I ~ S  

3.3.2. Apoiituaçào 
3.3 3. As fontes de infomacão 
3.34. A liitgua e a grafia 
33.5. As abreviaturas 
3.3.6. Ar maiúsculas 

3.4. Formas de autoria 
3.4.1 Autores 

3.4.1.1. Aiitores da Antiguidade 
3.4.1.2. Autores da Idade Média 
3.4.1.3. Autores dos r6culos X V a  XVIII 
3.4.1.4. Colectividades 
3.4.1.5. Dignitários religiosas 

3.4.2. Iinprersorei. Editores. Livreiros 
3.4.3. Lugares de impressão e edi~áo 

IV. Traballios práticos 

Bibliografia 

IFLA - ISliD(A). Descripio Hihilogrnljco Inlernncionol Norniolizodo <los Moriogrofias Anrigos. 
I,,lcri~olio,iol SIorrdo>d Bihliorronltic Dc.~ci.inriort for (?/der Mnnnrrnnttic h<hlimrions 

. . 
~ ~ l i c & h .  Lisboa, B. N., 1988. 

Regra5 Poriirgrr<sns de (:"rolngo$õo, vol. I, Lisboa, Instituto Porfuguês do Património Cultural, 
Departamento de Bibliotecas, Arqiiivor e Servicor de Dociimentaeo. 1984. 



Docente: DP Ana Maria Gon~alvei Azevedo 

(Verp. 102-103) 





CATALOGAÇÁO 11 
(anual) 

Docente: D? Elira Cemeira 

I .  A descrição nomalirada de publicações em série. Exercicios de aplicação da ISBD(S) 
1.1. Determinação de autoria e forma da cabeçalho. Exercicios de aplicação das 

Regras Portuguesas de Catalogação 
2 .  A dercriião normalizada de "material não livra" 

2.1. As tipologiar dacumaitais. Caraderisticar e identificação dos váriai tipos de 
documcntoi "não livro" 

2.2. A "descrição bib1iográfiea"dor daeumnitos "não livro" 
2.2.1. A ISBDíNBM): as zonas. a ~ontuacão e as fontes de recoUia dor . . . . 

elenientos 
2.3. Determinação de autoria e foma do cabeçaliio. Revisão de conceitos e prática de 

problemas especificar 
3. A descrição bibliogràfica de "partes componentes" 

3.1. Os "Guidclinc~ for the Application ofthe ISBDs to the Description of Coniponent 
Parts" 

4. A produ~ão de pontos do acesso às descrições bibliográficas. Revisão de conceitos e 
pratica de problemas erpecificor 
4.1. Caitrolo de autoridade: principias e instmn>ontos 

Bibliografia 

A~iglo-Aalcricon ~.'olalngiri~ig Ilr<les, 2'* ed., London, She American Association, 1984. 
BERMAN, Sanford - Colologrriilg .5j>ecinl Marcriols: Criliyrcs oiid I,inovnlio~>nr. Pltwnin, The 

Olyx Prerr, 1986. 
CABELEIRAS, Jnttier - Ilic hfr,bii>iedio I.ihiary, ~" 'ed. ,  Loridon. Acadeniic Prerr. 1982. 
CFIAPMAN, Lir - Nuu 10 <'<rr<il,i~!rc: o /hrelicol Iio>ir/book Ilsing AACII2 atid Ldbrory n/ 

Coilgre~s, 2* ed., Loiidon, Clive Bingley, 1990. 
DODD, Sue A. - Calalogri,ig M;croco>rt/inler Files. A Mmirtol nfliirerprernlion for AACR2. 

Chicago, American Library Association, 1985. 
FALDINI. Giacomina - Mnni,ol de Col~lognção. r?~emli/os Ilzrslralivos do AACR2. São Paulo, 

Editora da Universidade de São Paulo, 1987. 
FROST, Carolym O. -Medi" Access mtd Orgonirolion: o Corologiring ond ReJèrwice Sortrces 

Guide for NoiibookMnIe~inI.~. Englewaod, Librarier Unlimited, 1989. 
HUNTER, Eric J. - finmples Illrialroiirig AACR2. 1988 Revisio,t. Londan, Clive Bingley, 1987. 
IFLA - Grrideiinc.s ,for lhe Applicolion of lhe ISH»s 10 lhe Dcrcriprion of Coniponent Pnrls. 

London. IFLA. 1988~ , . 
IFLA . Intemational Onice for UBC - No»ies qf I'ersons: Nolionnl Usages for Enly  in 

Calrrlogi<er. London, IFLA, 1977. 
IFLA Joint Working Group an the lntemational Standard Bibliograpliic Description for 

Csrtographic Materialr - ISAD(C.AO. Iiilernaliortol Slondord Ribliogropiiic Descriplion 
,for CarIogrnpliicMorennls. Londan, IFLA, 1977. 



IFLA. Working Group an the ISBD(G) - ISBll(G). General Itileninrionol SlondordHibliogrophic 
I>escri/~lion. London, IFLA, 1977. 

IFLA. Working Graup on the ISBD(NBM) - ISZIU(NRM). lnlernolionnl Slandurd Bibliogropiiic 
Bcrcrinrioiz for Non-BookMolerinlr. Landon. IFLA. 1977. . . 

Ilcgos Porrirgi~csns de Cntolo~oçò~,  vol. 1. ~isboa,'lnstituto PortuguCo do Patrimonio Cultural, 
Departamento de Bibliotecas, Arquivos e Servicor de Documentação, 1984. 



INDEXAÇÃO POR ASSUNTOS II 
(anual) 

Docente: DP Ana Maria Gaiçalves Azevedo4 

I . htraditção (revisáo de conceitos do ano anterior) 
1. Tipos de linguagens de indenagâa combinat6rias (já estudadas) e categoriair 
2. Lincuaeens cateeariais: clasrifica&r enumerativar e facefadas " - - 

2.1. Princípios básicas 
2. 2. Esimhlra 
2.3. Méiodo de construção 

11. Estudo das linçuagens categoriair 
I .  Estudo deum sistenia de clasrificaçáo: a Clarrificaçáo Decimal Universal 
2. Comparação entre as  linguagens categoriair e as cambina-tbiai: vantagens e 

inconvenientes 
3 .  Evolução dai clnssificaçóer. Caracteriraçáo de vários ristomar de elarsificapãa 

Traballios elaborados pclor aliinos: apresentação oral sias aiilas e por escrito no 
final do ano - aulas com discussão gencraliwda (em seminário) 

Bibliografia 

BATTY, C. D. -Ali 1ritrodi~c~i0,t 10 CO~OIZ Clors,ljcnlion. Lmdwl, Clive Bingley, 1966. 
BATTY, C. D. - A i ?  birrodiicrioi~ 10 llie Ni,,etcenrh Edilio?? ofllie lle~uey Llecintal Clflss~ficnlion. 

Londoti. Clive Bingley, 198 1 
BERNIER, Rogcr B. - Lo (.losr!fi«>lioi> tibrníy of Coirgres.~. (I(ùt,r.v e1 Ercrciccs), 2'. éd. 

refondue et augm., La Pocatière, La Societé du Stage en Bibliothécoiioinie de La Pocatière, 
1973. 

BLISS, Heriry Evelyii - ?'/te Abridged Bliss Clnss~cnliol?. Osford, Scliwl Library Assaciatiosi, 
1974 ., . .. 

BRITISH STANDARDS INSTITUTION - Gtridc 10 lhe liniversol Llecirnol Clnssijicarlo~i 
WUC).  London, B.S.I., 1963. 

BUCHANAN, Brian - Tl~eoy "fllbrory C l n ~ ~ ~ f i ~ n I i o n .  Loiidon, Clive Bingley, 1979. 
CALADO. Adelino de Almeida - Comolerne>~~aridode dor Coiólozoios Conve>icionois de Assrriilo.~. 

 anda, Instituto de ~nvestigakão Cieiitifica de Angola, !+O. 
CUU Clns,~i#co~io 1)ecimnl U!iiversol. iObela do A!<londndc. Lisboa, Biblioteca Nacioi%al, 

1987 
ClorsijmqZo Uenmoi Uni>iversni Edi~Zo Abreviada I'ornrgrresn. Lisboa, Instituto de Alta 

Cultura, 1961. 
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Clos,sificoçóo Ueciniol Universal. Ediçõo Médio em 1.higrro l'orl~rgrieso, 2' ed., Brarilia, Instituto 
Brasileiro de Infornia~ãoem Ciência e Tecliologia, 1987. 2 vol. 

CUTTER, C. A. - C A. Cvrter's Three-I.(gure Aitthor inble., Swanron-Swifl rev., LiUleton, 
Libraries Unlimited, 1968. 

DOBROWOLSKI, Zygmiuit - Elzide ritr 10 Cpnslrrrclion de,? ~wldnrcs de Clo.$s$cnrio,t. [Parir]. 
Gauthicr-Villars; Warsuiwa], PWN-Ed. Seietrtifiqiiei de Pologne. 1964. 

DUBUC, René - Ln Clossi$coiioit Uéciniole Univer,rclle ((;»(O. Mn>ii<el I'rnliyi<c d'Ulilisolio,r. 
Paris, Gauthier-Villars. 1964. 

FOSKETT, A.C. - A  Ahordogem Tcriiiirico do ln/o~,t~oçÜo. São Paulo, Editora Universidade de 
Brasjlia; Editora Poligono, 1973. 

GROLIER, Eric de - Ln Clos.~!/icolio,t Cenr Ans Al~rds Uew,cy. "Bulletiti de I'Uiieico à I'lntentioli 
der Biblimhèaues". Paris. 30 (6) 1976. o. 349-358. . . . . . . ,  

HUYTER, Enc I .  - Cio~i i l icnl ioi iA~oikSin?~>i i  Aldcrrliol. Gower Piiblirlilng. 1988 
In~o,ioric>#ioi <.'lo<r!/icoiio>r Frankfun, [rZc ] 
L.AhGRIDGE. Derck - .Ar>l>r<iiich 1ci <Incri/;roti~»r l i i r  .Ylzidr.!?rv ii/l.ihrnn<i~idiili Lolidan. Cli\i 

Bingley, 1973. 
MATSADO. Maria Luira Savedra - A  Cln~sific"p% Colon. Coimbra, [r. n.], 1964. 
MALTBY, Aithur, ed. lit. - Clo's$corion in liic 1970's. A Seco~id Inok, 20d ed., Landon, Clive 

Bingley, 1976. 
MANIEZ, Jacqties - Les lntg<rges Uocrrtriorroires c1 Cloi,~i$L.oroi~s (ò>ice,Ni,,ioi8, Co,islnrcli<i,? 

e1 ll~ili.sorion  do,?,^ ler .5jsrèrnes I>ocrrnreiiloires. Parir, Les Editionr 80rganiratios. 1987. 
blILLS, I .  - A Afiidern Ozilii>ie "/Li/>.-ory Clossi$coIior>. Londoii, Chapnlan and Hall, 1960. 

(Reimpr: 1973) 
PRADO, Heloisa de Alnieida - %belo "I'HA". São Paulo, Editora "Sociolagia c Politica", 1964. 
SALLES, Flivio - Cln.~sijicnçõn e lènflo dos NNiveir lnregrorivos. "Revista Latinoamericana de 

Docunientación", BrasiBa, 3 (I)  Ene.-Jun. 1983, p .  18-21. 
SALVAN. Paiile - E~qrrirre de I'l<vobrlin>i der Sys1ènle.s de Clossijicorio~t. Paris, Écolo Nationalo 

Supérieure de Bibliotiiécaires, 1967. 
SAYERS, W. C. Bewick - A  A4nn1,nI ~~CI~issi/icicioior~ for Lihrorio~ts, 4'& ed. coniplsely rov. and 

partly re-writteti by Althur Maltby, Londan, André Deutrdi, 1967. (5"ed.: 1983) 
VICKERY, B. C. - Ln Closs$coiinn ò Focelles. Gnidc poiir Ia Corzaniciion e1 I'Ulilisari~i> de 

Scliinins Jp<cioris. Parir, Gautliier-Villars, 1963. 



INFOR~IÁTICA DOCUMENTAL I1 
(anual) 

Doceste: Dr. João Emanuel Leite 

I. A infonnatizqão de unidades docunientair 
1.1. Ertiido do caso portiigoês 

2. Estudo do "soRwareV Mini-Micra CDSflSIS 
2.1. Arquitectura geral do sistema 
2.2. "Hardware": aspectos técnicos e co~itíguraçòer 
2.3. Iiirtalação do programa 
2.4. Enndura dos ficlieirar 
2.5.  Menus 
2.6. Ftanções 
2.7. Técnicas de criação de bases de dados 
2.8. Linyagem do fo rna tado  
2.9. Tknicas de indexação 

3. Parametrizacáa PORBASE 4.0 - . .  
3 2 Ertmtura e organiraS;ío doi fidiesros 
3 3 O formato UNIMARC na parametnracão PORBASE 
3.4. Folhas de recolha de dados 
3.5. Pesquisa interactiva 
3.6. Impressão de listagenr 
3.7. Segurança e troca de registos 

4. Gestão de bares de dados em Mini-Micro CDSilSIS 

Adwnces ;,r Librniy Airlomn~ion oiid Nenuorkiirg: o Rersorcli Anrtiiol Greenwich, Jai Press, 
19811 
~~ 

ALBERICO, Ralph - I5pei.I Sysletns for ltcference nird Informalioll Retrievol. Westpon, 
Meckler, c o p  1990. 

ALURI, Rao - S u h j e ~ ~ A > ~ ~ l y ç i . ~  in Onlitie (hlolog>. Englewood, Librarier Unlimited, 1991 
ANNUAL CONFERENCE ON SMALL COMPUTERS IN LIBRARIES. 3". London. 1989 - 

- Scil'89 Iirlcnrolioiinl. Westoon. Meckler coo. 1989. 

AULD, Lawence W. S. - EIcciro,>ic SpreodsI~ee~s for Librories. Piioenix, Oryx Press, 1986. 
AUSTER, Ethel -Moiin@,ig Online Rcfireirce Scwices. New Yark, Neal-Schuman, 1986. 
BEISER. Karl - Es~oiliol (it,;~lc to IIflo.re IVin Librories. Westport, Meckler. 1991. 
BEISER, Karl - Tire Operolii>gSyrreni. Westport, Meckler, cap. 1989. 
BOSS, Richard W. - Aiilomolion Libroq Acqairlrio,is. London, Knowledge úidustry Publications, 

1982. 



BOULET. Ame - Inhrmoliat,e ei Rihlinil~èo~~er. Parir. Éditionr du Cercle de Ia Librairie 1486. ~~. ~ ~ 

BRANDT, D. ~ c o t t -  ~18ixo~idl.ihrorics. ~ e s t ~ o r t ,  ~ e c k l e r ,  1991. 
BROPHY, Peter - Moiiogeme>ii Infofoimolioii oizd Decision Suppopon Syxrems in Libroricr. 

Alderrl~ot, Gower, 1986. 
BUCHLEY, 30 Ann - I~nlnbobosc Mnr,ogrmrnr S)sicrris. Westport, Mecklar, 1986. 
CHEN, Ching-Chin - Micro-Co,iprrlsr.~ iin Librories. New York, Neal-Sclturnan, 1982 
CLAYTON, Marlene -Mnirnging LibrnryAi<lonioiio>t. Aldcrrliot. Gowor, 1987. 
Closinz lhe Coioloz. Phoenix. Orvx Press. 1980. 
COLLYÉR. Mel - ' ~ i c r o c o n ~ ~ i i ~ r  $Trwo>e for Itfbrmolion Mnnngenrenl. Aldershot, Gower, 

1986. 
CONFERENCE ON COMPUTERS 1N LIBRARIES, 4', London, 1990 - Co»tpiriers iriLihrories 

Itilarriorioiiol9~). Werfport, Meckler. eap. 1990. 
CONFERENCE [ON] COMPVTERS M LIBRARlES, 5jh, Crystal City, 1990 - Coinpiriem i,, 

Lihroiier 90. Werfpon, Meckler, cap. 1990. 
COPE, Gabriele E. - C'opirig iviB ilic 0CI.CStrbsyslern.s. Liiicoln, Ego Bookr, 1986. 
CORBIN, Johti - I,,?/ilo?ie>iring llic AillomnkdLibrriry Sysle,". Plioenin, Oryn Prers, 1988. 
COWLEY, Rod -A=. Aldenliot, Gower, 1988. 
CRAWFORD, Walt - MARC,@r Librnry Use. New York, Knowledgo Industry Publications, 

1984. 
DAILY, Jay E. - Slo/ll'cr.roiiolily I'rohlems in lhe Lihrory Airlonzoliori Proces.7. Littleton, 

Libraries Unlimifd, 1985. 
DESMARAIS, Noman - Acqrr;rilio,is Syslemsfor Librorier. Wertport, Meckler, cop. 1988. 
DESMARAIS, Noman - Tlge Librnrion!~ CD-ROMHondbook. Wesfpart, Meckler, 1989. 
DEWEY. Patrick R. - Htiynig mrd Imloiling Gei,erie .%fliunre for Lihrory Zlse. Wortport, 

Meckler, 1987. 
DEWEY, Patrick R. - 101 Sopwrrre Pockogcs 10 Use in Yoiir Lihinry. Chicago, Anierican Library 

Aqcnciatinn 1987 . ..... ~ . . . . 
Ilohir I.ihir. Aldershot, Gawer, 1990. 
EATON, Nnncy L. - (%)-11<>Al o,!</ i,ilto. Olrlicol InJbi.,»rorii,ir Syslci,?.~. Inrl>le»ie!ilnlioir Irriies,fiw 

Lihrories. Phoenin, Oryn Prers, 1989. 
EPLER, Doris M. - O~iline .Yenrchi>ig Goes 10 Scliool. Plloenix, Oryn Prerr, 1989. 
FOULKES. Johii - I>ownlondi,re Bihlionronliic Recordr. Aldershot. Gower. 1986. 
GELLATL?, Peter - Se~criolr ~,h;nrio,~i>i;hi~>;,, Trnnsilinn. New ~ o r k ,  The ~ a w o r t l ,  Prerr, 1986. 
GOSLING. Jnno -SlYAl.~AP. Aldersliot. Gower. 1987. 
GOURDIER, Annie - Las .Psrimer de (;e.~rion de Llibliolhèyrres. Paris, A Jour, 1991. 
GROSCH, Aiidrey N.  - I>irlrihziied Coinprilirig oiid lhe I~icieclroiiic Lihrnry. Nou York, 

Knowledge ùidustry Publicationr, 1985. 
HAGLER, Ronald - Ihe iJihliograpl~ic Rceord o,idInforniorion Tecl?nolog).. Chicago, Anierican 

Library Arrociation, 1982. 
HUNTER, Eric 1. - Conyriferirrd Coiolog~ri>lq. London, Clive Bingley, 1985. 
l>!flirer?cing rlze Syslem Desiguer On Linc P8tbiic Access io Librory Bles. Onford, Elsevier 

Advaiced Technology PPublicatioiir, cap. 1988. 
I,,~egroled Onli,icLibrory <àiolog,s. Westport, Meckler, cop. 1991 
ISDS INTERNATIONAL CENTRE -1SBSMnntrol. Parir, ISDS I. C., 1983. 
JACK, RobeR F. - Dnln (.'o,r,,,~o>lcnlio,~s. Westport, Meckler, 1987. 
JONES, Keith E. - 1IIKA. Aldershaf, Gower, 1989. 
KEENAN, Stella - How 10 Go On-litie. Wetherby, Britirh Library Board, 1980. 
KERSHNER, Loir M. - I%rmr for Aulomnred Librory Sy.$icmr. New York, N-1-Schurnan 

Publirhers, cop. 1988. 



KESNER, Richard M. - Aalo~narion /ir Archivisls o ~ d  Ilccord Mimiogerr. Chicago, Americaii 
Library Asrociation, 1984. 

KESNER, Richard M. - Microcornl>irler Applicnlio,~s in Libmrie~. Westport, Greetiwood Press, 
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ORGANIZACÁO, PLANEAMENTO E ADMINISTRAÇÁO 11 
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Docente. DP Elisa Cerviiia 

1. Gestão de pessoal 
I .  I. A comunicação 
1.2. A nwtivação 
1.3. A lideranqa 
1.4. Recrutamento, selecção, avaliação e fonnapão de pessoal 

2. Os utilizadarei 
2.1. Determinação dar ~ieeeiridadei 
2.2. Motivação e atitudes 
2.3. Senribiliração e formação 

3. Planificaçãoe avaliação de rirtemas e serviços 
3.1. As rotinas institucianair 
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FONTES DE INFORR~AÇAO 
(I" seinestre) 

Dociiiti: Dia Alia Maria Gon~alver Azevedo 

1. Sociedade de informação 
1.1. Problemática teórica 

2. Fontes dc ih,foriiação 
2.1. Apresentação dar diferentes proportas de classificação 
2.2. Tipologia da i  fontes de informação 

3. Ertiido pormenorizado de foiites de informação 
3.1. Versões impressas 
3.2. Sirtenias aiitoináticor de recuperação de iiifoniiação 

3.2.1. Bases de dados bibliográficas 
3.2.2. Bases de texto integral 
3.2.3. Baser de dadas nuniéricas 
3.2.4. Sinemar em hipertento 
3 2 . 5  Sidemas periciais 
3.2.6. Redes de transmissão dedados 

4. Reciiperação de infama$ão 
4.1. Estratégias de recuperação 
4.2. Operadores de pesquisa 

5 .  Senii~os de Infonnaçáo 
5. I .  Filosofia e organização 
5.2. Tipologias 
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LATIM 
(lOsemertre - opção) 

Docente: D? Ana Paitla Quintela 

(Ver p. 72-74) 



Domto:  Dr. Henrique Barreta Nuner 

I. Hibitos de leitura em Portugal 
2. A Biblioteca Pública: o "Manifesto" da UNESCO e os "Fiiis e Objectivos da Biblioteca 

Pública" da Libary Association 
3. Leitura Pública: conceito, objectivos 
4. A Leitura Pública em Portirgal 

4.1. Breve reretù~a histbrica 
4.2. Politica iiaeioital do Leitura Pilblica 

1 ? 1 O rrlntur!o Lcltura Pitblica Rede de B~bl!otccar hliiniripnls (1986) 
4 ? 2 O papel do Inrrituio Poniig iFr do Lt \ rocd=  Leitura 
4.2.3. Legislacão 
4.2.4. O contrato-programa com os municipioi 
4.2.5. "Programa de apoio i r  bibliotecas niunicipais" (1994) 

5. Bibliotecas municipais de leitura publica 
5. I. Proerama " 
5.2. Canstniqão 
5.3. Equipamexilo 
5.4. Fundos bibliográficas e audioviruair 

5.4.1. Breve referência à actividade editorial eni Portugal 
5.5. Pessoal 
5.6. Orgatiiração e funciolia!>iecito 
5.7. Animação 
5.8. Rede concelliia 
5.9. R e l a w s  coni a contunidade e com a escola 
5.10. Cwperação 
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IIISTORIA DO LIVRO 
(2' semestre) 

Docente: D P  Maria de Fátima Vila Pouca e Cuiiha 

I. Breve patiaiâmica da história do livro 
I .  Origeni do  livro 
2. Suportes 
3. Ercntas 

I 1  O livro antigo 
I. O manuscrito 

I .  I. Caraderisticas 
1.2. A ilustração 

2. A graviira 
2.1. Grawra sobre madeira ou nilograwra 
2.2. Gravura eni metal 

3. A inveqão tipográfica 
3.1. O hcunábulo 
3.2. O livro impressa antigo 

3.2.1. Caraderisticas externas e internas 
111. O livro imprerrso em Partirgal 

I .  A tipografia em Portugal 
2. Os incunábulos poilugueres 
3. A grawra em Portugal 

1V. Difi~sáo e comércio do livro 
V. Visitas deestudo 

I. Museu do livro (Biblioteca Nacional) 
2. A uma tipografia e Encadernação 
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CON~ERVAÇÁO E R F ~ T A U R O  
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CATALOGAÇÃO DO LIVRO ANTIGO 
(2' semestre - op~ãa) 

Docçntc: DP Maria de Fátima Vila Pouca e Cunlia 
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